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Sabbado, 4 de agosto de 1894 

AVISOS 
M M m u i Í A D I VAIOU ( B o r L i ç l o 

*ODO o nrrniom DO BTAB* 

•SCBtproaio— Rua 16 ú Aotfmbro »• 11 
Oalxa 4o Corroo, F Rnáereço teleffr- Commwet» 

Telep&one n. 661 

AO F I N A N C E I R O 
J O A Q U I M R E B E L L O & C O M P . 

Grande deposito do moveis, louças, tapetes, col-
chões e outros objectos de utilidade domestica. 

Sortimento completo e permanente de moveiB 
extrangeiros, a preços sem competoncia. 
RUA LIBE RO BADARO', 101 • 106 

(Antiga <h S. José) 

~ 1 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

NTEGRAES 1NTEGRAES 

6.® GRANDE LOTERIA NACIONAL 

E x l r a c ç â o 

S A B B A D O , 4 D E A G O S T O 

Pedidos do interior, a 

DOLIVAES NUNES & C. 
CAIXA DO CORRFtO N. 36 

W.B.-A Loteria Nacional tom extrao-
ç&ee dlarlaa p'anoB meoorea, • nfto tranele-
F MM exlracçtjea. 

m o l é s t i a s d o s o l h o s 
D R . NEVES DA ROCHA 

OOKBtUTOWO : BOA Dg g. BENTO, 28 

CLINICA MEDICA 
especialmente de doenças nervosas, 

DB. BETTENCOÜRT RODRIGÜBB 

«a Faculdade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real daa Bclemdu de LlaMa, ofllclel da 
Academia de Ptttça. 

O—uHm -Roa l í de Novembro, 22, ao Melo-
dia. 

RM*étncia—Liberdade, 148. 

D r . S i l v e i r a C l n t i a 
Conaoltorlo : roa Joaé Bonlfadft, 6 (da 1 4a I 
Bealdencla: raa doa QnayaBaw», >7 (tel. .VII 

E l t x i r M . M o r a t o 

8 um dopuratlvo indígena. 
Cura toda a syphiU*. 

Cor» o rheumatisiro. 
Cura ü Morphéa. 

Livraria Laeminert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOORAPniCA DO BRABIT, 
2B—BOA DO COMMhBCIO—IB—B. Panlo 

Auré l i o V a i 
LEILOEIRO Tem ana agem ia i ladeira de 

B. JoHo, 7. Keeidercla. rua dt l Joio, 180. 

<0 COMKERCIQ DE S. PAULO» 

Vendem-se loUtcçles do 1.» armo des-

ta folha, encadernadas cm 8 volume» 

por 45$ cada «ma. 

L I V R A R I A E S C O L A R 
83, RUa José Bonifácio, SS 

O LEILOEIRO 
MOREIRA C AM POR é aempre encontrado em 

*• ' eacrlftorio o» roa Marechal Deodoro, 6 A. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL C O "CMRCIO DE SÍO PAULO,, 

nomeados agentes do cor-

RIO, 3 

Foram 
reio de : 

Redempçáo, Joaquim Bittencourt j 
Itapetininga, Affonso Pereira Cha-

ves i 
Pradinhos, Herraenegildo da Silva 

Vlotorino; 
Praticante na agencia dt> Kio-Claro, 

Zeferino Antonio de Souza, em subs-
tituição de Manoel Pereira da Fon-
seca, que foi demlttido. 

Removido da Bahia para essa ca-
pital, o pratioanta Philadelpho Lu-
cas. 

— Falleceu o commendador Antô-
nio Ferreira da Silva, director do 
Banco Rural e Hypothecario. 

— Cambio : 
Bancarlo, 9 3/8. 
Particular, 9 13/32. 
Soberanos, 251720. 
Apólices de 5 •/», 1:012J. 
Ditas de 4 % , 1:210$. 
Empréstimo de 1868, 2:170j. 
Acçòes do Banco da Republica, 

1698. 
Nacional, 228S. 
Commercio, 2405. 

(Do corrrlpondenfe) 

SANTOS, 3 

Mercado de café : 
Abriu calmo, firmou-se mais tarde 

e fechou fraco. 

Venderam-se 16.000 saccas, na 
base de 16f400. 

Entraram, 21.000 saccas. 
Sahlram para a Europa, 16.672. 
— E' director da Praça do Commer-

cio, no corrente mez, o sr. H. Haf-
fers, 

— Cambio bancario, 9 3/8. 
A alfandega rendeu hoje réis 

131:709'500. 
Recebedoria de rendas, 132:9893750. 
— Entraram hòje neste porto os 

vapores nacionaes : 
•Destorro-, procedonte do Rio de 

Janeiro, carga de vários generos, 
consignado ao Lloyd Brasileiro; 

«Alexandria*, procedente do Des-
terro, mesma carga, consignado a 
Soares & Ferreira. 

Sahiram os vapores : 
Nacional .Desterro», para os por-

tos do sul, com vários generos ; 
Argentino «Pomona-, ldem, idom. 

(Do corrupondenle) 

conhecido das eleições 

RIO, 8 

Resultado 
de Sergipe : 

Valladâo, 4.218. 
Coelho, 2.405. 
Rolemborgue, 4.159. 
Horta, 2.350. 
Falta a apuração de seis colleglos 

eleltoraes. 
A ordem tem-se mantido Inalterá-

vel. 
— E' esperado do Recife o arcebis-

po Jo io Esberard. 

PARIS, S 
Terminou hoje ao meio-dia o pro-

cesso do anarchlsta Santi, que foi 
condemnado á morte. 

Ao ouvir ler a sentença, ergueu 
vivas á anarchla. 

LONDRES, 8 
Reune-se em Coréa Importantíssi-

ma esquadra estrangeira, tendo de-

sembarcado na península um regi-
mento de lnfanteria Inglesa. 

N A D R 1 D , 8 
Pavoroso inoendlo causou impor-

tantes estragos em Malaga. 

ROMA, 8 
Sua S a n t i d a d e offlclou hoje na Ba-

sílica de 8. Pedro. 

PARIS, 3 
Consta que a Intervenção estran-

geira no conflicto do extremo Orien-
te crearà difflculdades Internado-
naes européas. 

(Havas). 

T í r r m i r a r » 

O lixo 
N&e é a prlriifilra voz qne ara nos-

so abiciliar, regressando a ca?a, pouco 
depolB das 9 1|2 horas da ooHet d 
obrigado a abrir o guarda-sol para 
defender-se fcontra as nuvens de In-
tenso pó que as vassouras mecha-
nicas da plrracenta Empresa do l i to 
levantam em mas muito movimenta-
das ainda a essa hora, como as de S. 
Jofto e Victorla. 

Apesar dessa procançSo - vô se aqnel-
19 sr. obrigado, ao etltrar em casa, a 
lavar apresBadamento cara e m&os e 
proceder ao aaselo o deslnfecç&o da 
garganta e narinas, irritadas pelo pó 
absorvido. 

Tem a famigerada Bmprflía permis-
são para manaar varrer as ruas a es 
ea hora, eem respeito pela parte do 
publico qne volta do labor quotidiano a 
recolher-se aq lar para o repouso pro 
ciso e n&o para proceder a lavagens 
e deelnfecçOes T 

Nío haveria melo dô evitar o levan-
tamento dessa camada de poeira car-
regada do infusorios Inertes, pousando 
em toda parte, inültrando-se por to-
das as aberturas, & espera da buiuldade 
reanimadora para stjporeM cm movi-
mento, se introduzirem em tudo e em 
todo», se propagarem originando mo 
lestias, ceifando vidas, Infelicitando e 
cortando coraçOos? 

Bem sabemos que as nossas inter-
rogatlvas n&o aluíam a cpli bcMina 
Bmpreia, mas nem por Isso delxtre 
mos de clamar contra os seus des-
mandos e inditforença polo publico, qu» 
lhe paga o qne t&o patentemente a 
Bnpporta, 

I m p r e s s o s 
Dos srs. Iiaoramort A Comp. rece-

bemos í 
A Revolta da Armada de 0 de se-

tembro do 1893, por Bpamlnondas Vil 
lalba, 1 vol. de 210 paginas, illustrado. 

B' mais uma compilação de doou 
mentos do que um trabalho histó-
rico. 

Comprehende se quo um estndo ana 
lytico dos acontecimentos que se 
desenvolveram desde aquolli data até 
hoje o cujo epílogo ainda nSo foi do 
todo ropresentado, pois que a nossa 
existenci» constitucional de povo livre 
ainda nfto ontrou definitivamente em 
uma phaso normal, nfto pôde ser por 
emquanto emprehendido, por falta de 
basos seguras. 

Entretanto esto livro nSo dxixa de 
ser curioso e do off jrocer interesse 
de momento. 

—Arte de dança na sociedade, por 
um professor, 1 vol. de 2J2 paginas, 
illustrado, 1894. B' de summa utili 
dado para colleglos e sociedades dan-
çante». 

Do sr. Ricardo dn Figueiredo (Li 
tiraria Escolar) i 

0 infante D. Henrique, por Manoel 
Barradas, edição da Casa Bertrand, 
de LiabOa. 

Estutlo Incompleto da epoeba a que 
pertenceu o bisonho personagem, esta 
obra reseiito so da preoocupaçSo de 
affetçnar A lenda romanesca o vnlto 
do ambicioso fundador da escola nau 
tlca de SagreB, qno soube crear no-
meada & custa do ospirlto aventuroso 
dos audazes navegadores slgarvios 

Entretanto 16 se com prazer, tanto 
mais que a impressão elzevlr ó um 
prlraOr de typographia. 

—A Questão Social, conferências 
reallsadas no Atheneu Comme.rcial de 
Lisboa por Magalhães Lima, José Be-
nevldes o Fernando Martins do Carva-
lho. 

Basta o nome dra enfer^ntos para 
recoramendar a leitura destt elegante 
brochara. 

Agradecidos. 

150 contos 
—Olha a grande I corro hoje I 
A sorte grande esteve na agenciado 

sr. Jnllo AntUT-s d< Abron o pasmou-
nos pata a gav>ta, ro bilhete 4.423. 

Nfto aoreirtam? Pois logo h&o de 
verl 

SESSÃO DE 3 DE AGOBTO 

J u l g a m e n t o a 

Mabeas-corpu* 

Capital—Pacientes, Pectjui Tbomazo, 
Mllano Cario e Franco Franccsoo. 
Negaram a soltura pedida, visto nao 
haver a (Ilegalidade argulda. Unani-
memente. 

Recurso crime 

Capital—Recorrente, o Juízo, ex-of-
icio. Recorrido, Vicente Scarmlchlo. 
Negaram provimento, sendo confir-
mada a decisão recorrida. Unanime-
mente. 

Apptllações crimes 

Capital—Appellante, o promotor pu-
blico. Appellado, Francaroli Túlio. De-
ram provimento para que seja o pro-
cesso novamente julgado pelo jury, à 
vista das nullidades que se doram DO 
julgamento. Unanimemente. 

Mocóoa—Appellante, o promotor pu-
blico. Appellado, Franolaoo Antonio 
Lopes. Negaram provimento, visto nko 
haver preterição de formalidade* sube-
tanclaes. Unanimemente. 

Campos Novos do Paranapanema— 
Appellantes, Theodoro Antonio Alves 
e Ventura Francisco Franco. Appel-
Iada, a Justiça. Deram provimento 
para qne respondam os réus a novo 
jury, annullando o julgamento deade 
o líbeUo. -

Capital — Appellante, o Jnlso, ex-
offloio. Appellado, Ângelo Vlteritti. 
Deram provimento para qu* re*ponds 
o reu a novo Jnry, visto sertm pro-
cedente* a* rasdw do Ju i i appellante. 
Unanimemente. 

ÃppellatSes oiveis 
Àppbllíflte, á 8. Paule Raltway 

Compamj Appellado, Roberto Normon 
ton. Levantada • prejudicial de nfto 
se poder renovar na appellaç&o a raa 
teria do Inoompetencla, J& Julgada pe-
lo frlbilnal em teedrso de ft^gravo, 
na etcepçfto delatoria prooessada no 
feito, e tendo votado pela prejudicial 
os srs Blppolyto de Camargo, Mello 
Alves, Canuto Saraiva e Ferreira Al-
ves, o contra os ars. Pinheiro türaa; 
OlIVelra RIDolro, Xivior de Toledo e 
Brotero, foi adiado o Julgamento pa 
ra a conferência seguinte, depois que 
fór proferido pelo presidente o voto 

empatei 
tal—Api 

P1 
de de 

Cftpitsl— Appellantes, Duarte Costa 
4 C. Appellado, Club Grêmio Paulla 
ta. N&o tomaram conheclmonto, por 
terem sido o* emUargtís oftefretildüs 
fôra do prato legal. Unanimemente. 

Capital—Appellante, Theodoro Ro-
drigues de Lara Campos. Appellado, 
Carlos Antonio da Silva R^eitardm 
os erabirgos por sua lmprooedencia. 
Unanimemente. 

Capital-Appellante, Alexandre Qlala. 
Appolladb: dK Bento ferrai da Naa-
elmohtó. Rejeitaram o» embargos, sen-
do conBrmado o accordam embargado. 
Unanimemente. 

Cipitai—Appellantes, Pedro Campa-
nella e outros. Appellado*, Domingos 
Qinbsrgia 6 sila mulher. Rejeitaram 
os embargos, sondo confirmado o ao-
cordam embargado. Unanimemente. 

Aggravos eiveis 

Campinas—Aggravantes, tenente»co-
ronel Cândido Alvarõ do Sonzi Ca-
margo e outros. Aggravado, o Juizo. 
Negaram provimento para confirma-
rem o despacho aggravado, contra o 
voto do sr. Oliveira Ribeiro. 

Capital—Affgravanto, D. Delflna da 
Cttnba Bueno, por seu curador. Ag-
gravada, a massa falllda de Jo&o de 
Oliveira Guimarães. Adiaram o jul-
gamento, a pedido do ar. Canuto Sa-
rai 

REVISTA 

inglo=americana 
f a l t a d e t r a b a l h o n o s 

E s l a d o s - U n l d o a 

Mollnari, distlncto economista fran-
cez, oxplicando as cansas desta crise 
actual, aponta os segnlntes factoe, qne 
conTerti satlêr em qualquer parte: 

A grande Republica americana, apezar 
de ter um exercito sómente de 25 a 
30 mil homens, apresenta um orça-
mento de deapezasj qno pôde rivailsar 
com os dos govornos militares da Eu-
ropa. 

B' o paia ondo a riqueza tem mais 
angmentado, mas também é aquoile 
onde ella está mais mal distribuída. 
Em 1817 havia eó um particular que 
tinha uma fortuna de 25 mllhOeB;hoje 
ha mais de dous mil. 

A estatística mostra que 81.2Õ0 in-
divíduos possuem nada menos de 191 
bilhões, o que equivalo a três quin-
tas partos da riqueza nacional. 

0 regimen proteccionista, actual-
mente em vigor, tem servido para en-
riquecer de um modo monntruoso certa 
elasto de gonte, & custa do povo em 
geral. 

0 mesmo regimen, estabelecido em 
proveito dos proprietários de minas 
de prata, contribuiu para provocar a 
crise do anno passado, influindo tam-
bém para que a producç&o mineira e 
manufacturoira deorescesse, ao mesmo 
tempo que diminuía a prooura do bra-
ços. 

Assim se foi tornando cada vez mais 
numeroso o exercito doe c desempro 
gados», que ameaça neste momento 
a ordem e a segurança publicas. 

Um negociante de cavallos, chama-
do Coxey, foi qnem teve a idela do 
convidar as turbas de < desemprega-
dos» para se reunirem em Washin-
gton. 

Queria ir, A fronte dellas, requerer 
ao Congresso que decretasse uma 
omlssft ) de 500 mllhOes de dollars, em 
papel moeda, com o flm de activar a 
industria o proporcionar emprego aos 
trabalhadores. 

Do toda parte ac.udlram ao chamado 
de Cox<y. A multld&o dos •dosem-
pregados», augmentada ainda com to 
dos os vagabundos do paiz, dirigiu-se 
a Washington. Porém a policia, indo-
lhe ao encontro, prendou Ccxey; o 
logo o exoroito, vendo so som chefe, 
começou a debandar. 

Todavia, u dosordem continua. 

C u p l t a l e t r a l i u l ü o 

A Real Commist&o, oncarrogada de 
estudar era Inglaterra o grave o com-
plicado problema dos relações entre o 
capital e o trabalho, acaba de apo-
sentar ao governo o sen relatorlo fi-
nal, contendo a discussão completa 
(exhaustivc, como dizem os inglezps) 
do todos os factos e opinlOes concer-
nentes ao assumpto, como se poderá 
julgar por esta rosenha dos capítu-
los : 

Condições do trabalho—associações 
o organlsaç&o de patrões e emprega-
dos— relaç&o entre patrões o emprega-
dos— conciliação o arbitragem—limita-
ção legal das horas de trabalho—ir-
regularidade de emprego—superinten-
dência governativa e estatística do 
trabalho-emprego das mulheres. 

A oommlss&o formúla as prlnoipaes 
conclusões do sen estudo nos seguin-
tes pareceres: 

Entende qne muitos males qne ella 
apontou nfto se pódem remediar oom 
novas leis, mas sim, paulatinamente, 
pela acçfto daa forças naturaos que 
tendem actualmente a evitar - discar 
dias e confllotoa,afim de estabelecera 
paz industrial. Qne as presentes di-
vergências procedem, em grande par-
to, da falta de oonheelmento e rela-
ç&o entre o empregado o o sen pa-
tr&o, e mesmo entre o empregado e 
a sua obra; o que só n&o acontece 
nas peqnenaa Industrias onde o ope-
rário tem esperança de poder, depois 
de certo tempo de apprendliagem e su-
jei ç&o, adquirir também o* seus Ins-
trumentos, oOelna e material, para tra-
balhar por aua conta. 

Qne na* grande* industria* essa 
falta poderá aer no futuro aupprida 
por ama comMnneto de representan-
te* permanente* daa duas classes— 
patrões * operário*—para a* entende-
rem em todo* o* negocio* d* reol-
prooo Iqtirsesi, 

âueeete deslderatnm mal se oonsegue 

s motllodOs tbarfiildoa - SdcUilatí 
ou Collectiviata, os quaes provável 
monto iriam provocar novos conflictos 
sobre a meitria do poder central cn 
looal, travados entre operários e os 
odtros rtioraHros dá commflnldade ou 
ontro as dlfTerenteB classes de operá-
rios. 

Que a paz Industrial deve fundar 
se na mutua eduoaç&o e conhecimento 
çntre operados e capitalistas, renoi 
dos em conferências, e ná eüperíen&a 
adquirida pelos operários como peque-
nos capitalistas interessados nas em-
pregas em que t e empregam. 

A vista do exposto, è para desejai 
que n&'j só o governo inglez, como 
também todos os outros se inspirem 
dos sentimentos de cordura, prudência 
o justiça qde animam Os pagina* do 
relatorlo da Real Commisa&o. 

CARTAS DE LISBOA 
J0LH0, 16 

{Continuação) 

Está sendo multo e divertidamente 
commentada a ordem do sr. ministro 
da Marinhai mandando, substituir., pela 
divisa do infante D . Henrique Talent 
de bien fairt a legenda inscrlpta noa 
navios de guerra : A pátria honrte, 
que a patria vos contempla. 

Poucos s&o o* jornaes qne tomam 
& serio beta dellUerãç&d: 

Uma folha, que ainda ha pouoo de-
fendia o governo, commenta-a deste 
modo : 

Felizmente vai ser remediada a fal-
ta do navlooi que colheu a ndssa ma-
rinha de guerra em trlBte, perigosa e 
por vezes ridícula sitnaç&o. N&o se 
compram navios, mas daqui por dean-
te.em cada navio o em logar de hon-
ra bem v<sivol, na tolda, será Inscrlpta 
a divisa do Infante D. Henriqno : Ta 
letit de bien fairt, 

Deste modo simples, engenhoso, 
pratico o barato resulta angmentar a 
lotação dos navios, melhorarem as 
suas qualidades, e cada um valor por 
quatro ou cinco. Até o Pimpdo, uma 
vez que lhe dô o Talent de bien faire, 
valera por 5 Pimpôes e será capaz 
de sahlr da stla marcha do paeslnho 
mindo. 

Ora bemdlto seja Deus, que tudo 
pôde I 

Tem continuado a ftraeolonar o con-
selho de investigação que est& levan-
tando o auto ácerca do asylo e fuga 
dos revoltosos brasiloiros. 

Ante-hontem veiu alll depõr o emi-
grado sr. dr, José Pereira Guimarães, 
contra-almlrante. 

Amanha devem depõr os «rs. Da-
niel de Almeida e Affonso Henriqnes 
de Castro Gomes. 

Chegou a Llsbóa o benemerito sr. 
oonde de 8. Joaquim, um dos mais 
lllustres membros da colonla portu-
gueza nesse Estado. 

Babemos, por noticias particulares, 
quo so lhe prepara em Braga uma 
recepç&o multo affeotuosa, no caso 
que a. oxa. alll v&. 

Como em tempo dissemos, o sr. 
condo de S. Joaquim tem contempla-
do com avultados donativos alguns es-
tabelecimentos pios daquella cidade. 

A camara municipal de Braga, re-
conhecida & generosidade do respeitá-
vel titular, deu, ha um anno, o sou 
nome a nma das mais formosas e 
amplas praças da capital do Minho. 

Pensa-se em trasladar para a ogre-
jados Jeronymos o tumulo de D . 
Jo&o de Castro, que, como já disse-
mos, eat& na egreja de Bemflca. 

A Vida Nova, jornal independente 
qne ha dias principiou a publicar-se 
nesta oldade, escreve o seguinte, que 
vai tran8cripto aem o mínimo com-
montario : 

O cada vez mais celeberrlmo va 
por Pedro I I I custou, como ee Babe, 
ao governo purtnguez a insignific meia 
de 8.000 libras sterlinas, pelo trani-
porte doi refugiados brasileiros até & 
ilha da Ascens&o, isto 6, mais 2.800 
libras do que o seu valor, conforme a 
sua avaliüç&o para a venda quo estava 
para so roaiisar om Buenos Airej. 
Mas . . . e assim o disseram folhas dal li 
e assim por ahl consta. . . o vapor foi 
fretado por 5.800 Ib. e nSo 8.01)0 lb , 
figurando por An, no contracto esta ul-
tima quantia... 

Quem foram ou negociadores do 
contracto por parte do nosso goverm ?l 
E' preciso que se apuro batn tudo 
isto. 

Reappsreceu o Diário Illustrado 
sendo impresso na typographia do 
Novidades. 

O Trlbnnal do Commerolo julgou 
fraudulenta a quebra do negociante 
Amadeu Francisco Pinheiro, com es-
tabelecimento de sabfto na rua do Am-
paro, sendo passados mandados de 
captura contra o fallldo, qne é natu-
ral de Fornelos do Monte, província 
de Pontevedra (Hespanha). 

Ignora-se o seu paradeiro. 

Escoltado per dons policias, qne 
hontem partiram desta cidade para 
Mangnalde, chegou hoje a Llsbóa An 
tonlo Pinhal, natural daquella po-
voao&o, qne, ba dias, om uma casa do 
malta, a B. Bebastl&o da Pedreira, 
assassinou oom dnaa facadas José Pe-
reira, jardinelro. 

O assassino tem apenas 21 annos. 

Telogrammas de Jnnquera para Bar-
celona (Horpanha) noticiam quo numa 
taberna próxima da fronteira se reu-
niam quatro anarchistas e que em 
nma da* nltimae reuniões fóra decidi-
do o assassinato de Casimir Périer, 
actual pretidente da Bepubllca Fran 
eeca. 

A policia apenaa conseguiu prender 
um, José Tlbert, de 38 annos, jorna-
lelro. 

Oa companheiro* ainda nto pude-
ram aer pretos. 

De*cobrlu-se ba dia* uma outra 
grand* roubalheira na repartlçto do* 
oorrelo* de Llsbóa. 

Tivemos conhecimento do facto, ma* 
nfto qnlaemol referil-o, para que-
estrangeiro se n t o «upponha que Por-
tugal e*U çopiando, com aproveitado 

estudo, os lendários latrootnlos da 
Alerta Morena ot| da Calabrla. 

Como, porém, riSo Títi <]dem o 
Ignoro, n&o BÓmente pelas relações da 
imprensa como pela domiss&o dada 
ao criminoso e já publicada na folha 
offlcial, ps nossos cmrupulos deixam 
de subsistir. PasatSiBOC, pirtçmto, a 
historiar mais este capitulo da nótftt 
decadencla. 

O empregado demlttido, como au 
otor de differente* roubos da valores 
oontldoa em correspondenqla registra-
da. é o sr. José Maria GorjSo d 'Al ' 
melda, que actualmente exeroia o car-
i o de cbefeda 8 . ' secç&o da estaç&o 
ceiltral do* carreio* de Llsbóa. 

Desde muito havia suspelUa dtiqne 
o sr. Gori&o d'Almeida violava as 
lorrespondenclas, apossando-se dos va-
loro* que ellas oontlnham. Ultimamen-
te, varias oãrtas anônimas, dlrlgMae 
ao mlniotro das Obras Publicas e & 
dlrecç&o dos correios, denunciavam 
mala uma vea o roubo. 

Po*ta a pollela ao conhecimento 9a 
denuncia, começòii o jjrftrarltfador a 
ser seguido constantemente por um 
guarda da judiciaria, que presenoeou 
fr o sr. Gorj&o d'Almelda rasgando 
cartas e guardando ás dot&s que e"as 
Inclniam, inutlllaando depois o* papeis 
sem valor para elle. O agente da po-
licia Ia apanhando os fragmentos das 
cartas, qUe depõls foram reunidos e en-
tregues ao sr. director geral, qüe a 
seu turno oa passon ao poder do sr. 
minlBtro das Obras Publicas. 

Este funcclonario mandou chamar & 
sua presença o empregado inflei, que 
a principio negou os factos ; nias, sen-
do lhe apresentados os sobrescriptos e 
fragmentos j& reunidos, succnmbin, 
confessando o crime. 

Eia singelamente narrado o facto, 
quo tem sido assumpto para largas 
conversações. 

O criminoso ainda n&o foi preso I 
A este respeito o Jornal do Com-

mercio pnbllca um artigo, em que se 
lêem os seguintes paragraphos : 

'Ent&oas justiças destes reinos n&o 
encontraram ainda culpas no ex chefe 
da 3.* secçSo postal, dando tempo e 
retempo ao prevaricador funcclonario 
para so põr a salvo, como succcdeu 
ao ex chefo da secçSo das cncommen-
das postaes, Peres Galv&o ?» 

, , . « o que se n&o comprohendo é 
como a lostrucç&o do processo tonba 
sido encaminhada por tal fôrma, qne. 
além do silencio sobre o caso, nem 
ao monos se fizesse deter ainda o 
prevaricador para averiguações.» 

Como tudo isto vai corrondo 1 

A Societí Scientifique Européene de 
Bruxollas conferiu ao sr. André Do 
miiigoi Gonçalves, proprietário das 
offlcinas de canteiro na rua Sarai-
va de Carvalho, o diploma titular de 
1.* classe e medalha de ouro corres-
pondente. 

(Continua) 

Paginas estrangeiras 
(Traducçio para 0 Comnureio) 

Manias de esopiptopes 
B' esto um assumpto quo tem si-

do tratado multa» vezes. LO sa, com-
tndo, com prazer o que nos conta ain-
da, sobre cs habites do litteratos mal» 
ou menos c»nh»cid"», o sr. EugenW 
Mouton na Revue bleue. 

'Alguém que conh ço intimamente 
n&o seria capaz de escrevor, por cou-
sa algutna neste mundo, sen&n oom 
uma ponna de ganso, porque reconhe-
ceu que a penna de ferro d& dur.-za 
ao estylo e magreza aos contornos das 
Imagens. Proclsa de tinta da Petite-
Vertu, porqua só esta é realmonte 
preta. Precisa de papel em qnarto gla-
ci, para quo a penna n&o pegue; con-
sistente, para qno as folhas do ma-
nuscripto n&o se enruguem quando 
manejadas. N&o tolera sobre a mesa 
senão o tlnteiro, que deve estar sem 
pre sem a menor nodoa de tinta, o 
uma caixinha com tampa, sem chave 
nem bot&o, onde est&o reunidos cani-
votes, lápis, raspadeira, gomma elas-
tlca o faca de cortar papel. Pergnn-
tem-Iho porque tudo Isto, e, a propó-
sito do cada objocto, elle demonstra-
rá as propriedades únicas o Indis-
pensáveis, e fará com qne se oonven-
çam de que, sem estes instrumentos, 
a sua cabeça nunca teria podido pro-
duzir uma linha de prosa, mesmo má. 

Um dos nossos.romancistas, qne <10 
cupa ao me9ino tempo poslç&o muito 
olevada era nossa magistratura, n&o 
pódo esc.rovor sen&o em pequenos ro 
ctanKnlosinhos compridos de um papel 
glané esverdeado.» 

Em outro genero, podemos cll ir 
nma litterata que, sobre papel de for-
mato muito pequeno, escrove do nma 
assentada, sem tomar fôlego, umas cin-
coenta linha» qno HO tocam, com ca-
racteres multo alongados e miúdos. 
Quando a pagina está cheia, passa a 
outra folha, e ai-sim por deante, até 
qne tenha escripto quatrocentas, qui-
nhentas, mil linhas I Ent&o, junta-a», 
embrulha-as, e vai leval-as para so-
rem impressas, sem ter relido, n&o uma 
pagina, nem uma phraae, mas nem se-
quer uma só palavra dn Beu manus-
cripto I B n&o sal pelor do que mui-
tos romances celebres; alguns até fo-
ram mj l to apreciados. 

No extremo opposto desta inexgot-
tavel profos&o, pôde-se collocar Méri-
meé que copiou desesote voze* oma-
nuscrlpto de Colomba. e de qnem se 
pôde dizer, como da nossa auetora, 
que nem por laio era pelor. 

J .-J . Rouaseau segue de bem perto 
Merlmóe a este respeito; basta ver, 
nas Oonftstóes, como nto cessava de 
ler e reler o mannscrlpto da Nouvelk 
Híloise; como, quando acabou, o atou 
com bonitas fitas; azue* on cór de ro-
ía, é o que n&o podemoa dizer ao 
certo. 

Hsse tinha, aliás, um prooeaso mul-
to penoal, raro nos escrlptore* de 
imaginaç&o: escrevia de eór. Como o 
seu estylo ó nma verdadeira musica 
analogs áa symphoniaa de Moiart e 
sobretudo de Beethoven, componha de 
cabeça oa seus períodos e cantava-os 
para «I, maltas veies, durante dl**, 
até que a melodia lb* parece**» *a-
tlafactorla; e, quando oa sabia bem de 
eór, e*cr*vla-o*. Praticava, aliás, nm 
metbodo que é o melhor de todo* e 
som o qual *e obtém effelto* mamvl-
Ihoeoe: trabalhava ao ar livre, ao sol, 
• a plena naturesa, ora meditando, aea-
M o ou (Mtado ao pé de uma arvo-

• >• y . >•;' 

re, or» subindo pelos rochedoi, palpi-
tando de vertigem á bolra do um 
sbysmo, ou empoleirado como uras 
agiila HO come de um monto. 

Qual o melhor dêítóí pfo«)F»o«t O 
que dá bom resultado ao seu atíctorl 
pois como eomparal-os, se s&o Intei-
ramente oppostos ? 

AM efttá Alexandre Dnraas pae, que 
fea cem obras prfma*,- pAde-ce dizer, 
e que, nma vez aentado á rtiéíS de 
trabalho, escrevia 17 e 18 horas de 
enfiada, sem parar, sem reler uma li-
nha, e sem qne o eatro da aua pro 
digttfsâ irtisglnqy&o diminuísse um só 
instante. Mas, de rePefltt, na melo da 
sua corrida á disparada, a pendi fu-
rava. O escriptor erguia os olhos de 
lado,para proenrar uma recordação... 
Oom mil ralos 1 o personagem ouja 
aventura estava contando morréra Ha 
via três capítulos, ou ent&o n&o po-
dia chegar da África on da índia se-
n&o no oapltolo seguinte. Ben t io eram 
angustias, suores frios, ralvaa, até goe 
tivesse encontrado d« novo o flo dos 
acontecimentos, arranjado os anaebro-
nlsmõs da OdrfsçAo. 

Com Alexandre Ddmds Filho, a 
acena mnda. B' longa e profundamen-
te que elle medita e organlsa a pode-
rosa mdcHIna sujas molas vai calcn 
lar o animar. Passo d penso, palavra 
por palavra, o drama architectó-uc na 
sua cabeça, cada tdéa é formulada á 
pane e eollocada no sen logar, para 
ser recomeçada, forjada, retocada no-
vamente, e é só depois qtle todas ne 
peças da obra est&o promptas que o 
auetor começa a jumal-as. 

Nem todos os anetores tóm, porém, 
o jacto InexgottaVcI de Damas pae 
ou o buril paciente de Dum&S filho. 

Pouson du Terrail. por exoraplo, 
tantas torrentes de tinta derramava, 
(Ide acabava por afogar a memória, 
e fazia desfilar dos seus romances 
tantos personagens eguaimohté ex-
traordinários, que so esquecia dollos 
assim qne os tinh i perdido de vista 
e n&o os reconhecia mais quando tor-
nava a cncontral-os. E ent&o, para 
n&o largar o fio da historia, tinha so-
bro a mesa. oollocados em circulo, 
b-inecos vestidos representando cada 
qnal nm dos personagens, e, apenas 
terminado 0 papel de um delles pela 
morte ou desapparecimonto total, Pon 
son dn Terrail agarrava-o pelo pescoço 
e precipitava-o na sua gavota ; e o ro-
mancista podia continuar a puxar pelos 
cordéis dos titeres sobreviventes, sem 
receio de vfir o morto re-nscltar e 
atrapalhar tudo. 

Outros, e estes s&o os mais temí-
veis para os editores o para sl pró-
prios, terminado o mannscrlpto, nfto 
tôm a menor Idéa do que tjereveram 
e é sómente quando lhes chega ás 
m&os a prova impressa qun so intei-
ram bem do qne fizeram. Caem dts 
nuvens, n&o concebem quo possam ter 
dito isto, esquecido aquillo, collocalo 
esta idéa aqui on acolá ; e ent&o co-
meça nma bério tal de emendas, ao 
cresclmos, suppressõos, transposições, 
quo é preciso recomeçar tudo de no-
vo. Recomeça so o vera segunda pro-
va: o mesmo transtorno- Depois do duas 
ou tres provas mais, afllançam que 
está tudo perf lto : decide se o edi-
tor a paginar. E a mesma brincadei-
ra recomeça, com a clrcnmstancla 
aggravante de quo cada vez é preciso 
desmanchar a fôrma o endireitar as 
dezesels paginas de uma folha, o que 
absorve uma porç&o do horas. 

Foi por isto que Balzac, em vez de 
onrlquecer com a prodigiosa prodnc-
ç&o do seu geuio, viveu na miséria, 
porque as omondas absorviam do au 
teiu&o os lucros qne olle esperava dia 
suas obras primas : quanto mais es-
crevia, mais se arruinava. 

Era também por Isto qne Cofrin 
chegava, dizem, a fazer gastar aos 
seus editores 50 000 francos com uma 
obra de philosophia. 

Ha ainda outra miséria de escri-
ptor : a lettra. Emillo Descbaraps (l) 
—isto provinha Infelizmente da ce-
gueira que o atueaçiva e de qu? de 
via morrer, louco de horror—tinha 
nma lettra t&o prodigiosamente ind i-
cifravei, quo elle mosioo n&o a podia 
ler. Um dos nossos amigos communa 
contou mo quo mais do uma vez, tei-
do recebido doile nm bilhete llleglvele 
tendo-!h'o devolvido com um ponto de 
interrogação acompanhado de vários 
pontos de exclamaç&o. esto, n&o poden do 
por sua vez decifrar a própria lettra, 
pegava na bosgala e no ohapeu o vinha 
dizer ao amigo o quo tentára oscro-
ver-lhe. 

Ha nma maneira de oscrevor quo 
dá resultado bastante satlsfactorlo a 
certos auetores cujas idéas precisam 
do ser activadas por um movimento 
gorai do corpo : é . . . nfto eícrevor. Fi-
la-se, g>sticnla-sn, caminha se o 10 
manco ; j á nfto é o auetor debruça Io 
sobre a ímsa o agarrado á penna ; é 
o auetor em acena, improvisando, em-
quanto um escrovonte, reduzido ao pa-
pel de phoiiographo vive, escreve o 
quo se dieta B' assim quo trabalha 
Àrsòue Houssaye. E to prooesso per-
raltte produzir muito em pouco 
t"mpn ; mas, pa-a quem nfto pôde fa-
zer nso constante delle, parece de n t 
tureza a provocar multas de'onga< e. 
incorrecções, que é preciso depois mo-
dificar, relendo. E além disto, n ío 
sendo o effelto do discurso escripto o 
mesmo do diteurso falado, é dlfBcil 
que n&o haja grandes dcslIlUBões com 
o julgamento dos leitores sobre o li-
vro.» 

Mais uma extravagancia I 
Causaram espanto an proezas dos 

viajantes qne Iam do 8&o Peterebur-
go a Parla a cavallo, de carro, de bi-
cyoleta e mesmo a pé. Ora o que é 
Isto tudo comparado á proeza que es-
tá praticando nm fidalgo das provín-
cias baltlcaa, E de Renngarten T Par-
tiu para dar a volta do mundo a pi. 

Irá primeiro de Rlga ao Caucaso, de 
onde passará para a Pérsia , depois, 
pela regi&o de Arai, á Sibéria. Visi-
tará a China e o Jap&o, atravessará 
os Estados-Unldes, a America do Sul, 
I r í t» A'rlo*, voltará da Argélia para 
França, e Allemanha regressará a 
Rlga, aeu ponto de partida. 

Conta estar de volta em l.«-de ja-
neiro de 1000I 

BI* o Judon Errante mettldo em nm 
eblnelle. 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
CIOS, Unha 100 réis 

O UVRB, Unha 200 réis 
~ PAGINA, Unha 600 rôla 

P a p a m e n t o a d l a a U d * 

• • a a- . l -g l . m . l i r 

Brandão, c '̂.» Yoz 6 insnpportavol • 

o talonto, negativo.' H i s t o r i c o 
U m c r i m e h o r r o r o s o 

Um dos últimos números do Conim-
britsnse. jornal da velha cidade nnl-
verS!t*rla de Portugal, traz a seguinte 
notloia : 

1.» DE JDLHO DE 177'/ 

Lulza de Jesus, do logar de Figuei-
ra de Lorvfto. termo do Coimbra, hoje 
concelho de Pedaoova, tendo vindo por 
differentes vezes buscar erlanças & 
roda de Coimbra, matou até ao nu 
mero do 83 ou 34, só para ficar com 
os MO réis que se costumavam dar ás 
amU ((dando levavam as crianças, 
além do enXoVal I Vinha buscar os 
expostos em nome de Varias amas, e 
como por fim se desconfiasse da fre-
queütíla eem qne os procurava, .ha-
vendo denuncia, procedeu o juiz do 
orime desta cidade ás Oece**arias di-
ligencias, e achou qne no alto de Mont' 
arrolo, aros de Coimbra, ao pé de 
diversas oliveiras, tinha a referida 
Lulza de Jesua enterrado 15 inno-
centes, qne mostravam ter sido vio-
lentamente mortos o garrotados. Man-
dando dar bnfca na própria casa em que 
habitava a dita Ltllifa de Jesus, era Fi 
gueira de Lorv&o, nella se descobriram 
em nra pote do barro vários pedaços 
do (iádrffere* corrompidos e fétidos, sem 
se poder divisar O seu numero, senfto 
por 3 craneos que nelle Cotaram; mais, 
debaixo de nma pouca de palflc, se 
HcBaram 4 cascos do cabeças, com a 
carne comida, e nm corpo de criança 
organlsado e j á cortdptof e, ultima 
mente, enterrados na mesma caía, 10 
cascos do cabeças de lnnocontes, sem 
o nienor vestígio de outro algnm osso. 
Os últimos expostos que ella veiu pe-
dir á roda, foi na manhS do primeiro 
dia de abril daqnelle anno de 1772. Fo 
ram-lho entregues dois expostos, oft 
meamos que pela denuncia de nma 
testomunba, Angélica Maria, se acha-
ram mortos e enterrados nessa manha, 
em Monfarrolo, estando ura ainda com 
o ourelo ao pescoço, com qun tinha 
sido garrotado. A ré confessou no 
primeiro lnterrogatorlo a morte des-
tas duas crianças; om 1H de abril 
confessou que violentamente tirára a 
vida a mais 9 crianças ; nas pergun-

i feitas em 12 do maio, certificou a 
morte do ontras 6, executada com a 
mesma violência t o ultimamente con-
fessou mais a morto de 11 Innocen-
tes, dos que foram achados em sua 
casa. Por todas estas achadas e cnn-
ttasOos, o pelo attestado de Paschoal 
Luiz. escriv&o da adralnistraç&o da 
roda dos expostos desta cidade, se veiu 
a mostrar terem sahido da dita roda 34 
expostos, achados mortos 33, e confes-
sado que foram por ella garrotadoi 
28: atrocidades estas praticadas pela 
ré na florente edade de H2 annos I Sen-
do julgada a ré pela Relaç&o de Lis-
bOa, foi por este tribunal condemnada, 
por sentança do 1.° de julho de 1772, 
em pena do morte, devendo antes 
disso ser atenazada. B foi. 

« p a & x o s as 

Subiu á acena, no Savog, do Lon< 
dre», uma opera-comica, Mirelte, cs-
erlpt» espeeialmonto para aquelle thea-
tro por Michol Carré o posta em mu-
sica por Mcssafçer. 

« O sr. Miehel Carré, escrevo o 
Times, devo ter uma opinião muito 
má do gosto dramático inglez presen-
temente, para suppõr que o publico 
do Londres possa interessar-se pelos 
amores do dou-s pare», um da aristo-
cracia, outro do bohcmios, quando na 
verdade a acç&o é muito pobro. O sr. 
MoHsagor don-nos certamente o me-
lhor do seu talonto, o a sua musica ó 
bastanto bonita para componsar a po-
breza do libretto.» 

Esta obra está posta cm scena com 
luxu extraordinário. 

e • • 

Catulle Mondés leu aos seus Inter-
pretes da Comidic-Française a Mu-
lher de Tabarin, drama em um acto, 
quo entrou immedlatamente em en-
saios. 

A embriaguez na Nova-Galle* do 
Bul. 

Um deputado da Nova-Galles apre-
sentou á Assembléa legislativa um 
relatorlo para provar o consumo enor-
me do álcool na Austrália e para acon-
selhar o governo a tomar quanto an-
tes medidas repressivas. 

Entre outras cousas, lê-se no rela-
tório que, durante o anno de 1893, 
os tribnnaes da província pronuncia-
ram nada menos de 25.000 condemna-
çOee por embriaguez. Neste numero 
ha 3.607 mulheres. Sendo a popula-
ção da Nova-Galles de 1.300.000 ha-
bitantes. ha, portanto, 50 ebrlcs em 
cada ml lh ir . 

Faculdade de Dipeito 
Os alumnos da nossa Faculdade com-

meraoram com brilhante soirée no 
Club Qermania, na noite do 11 do 
corrente, a fundação dos cursos jurí-
dicos no Brasil. 

Agradecemos o convite com quo noa 
honraram. 

Primo de seus paes. 
O joven herdoiro da corõa da In-

glaterra, filho do dnquo e da duqueza 
de York, que nasceu em White Lodge, 
o moz passado é—cousa singular, mes-
mo nos príncipes — primo om tercei-
ro gran do pae e primo em segundo 
grau da m&e. 

Sendo, com cffeito, primas a rainha 
Victorla e a duqueza do Teek, netas 
do Jorge III. o principe de Galles e a 
duqueza de York e&o primos, como o 
duqoo de York é primo de aua mu-
lher. 

Pelo nosso Estado 

(1) Poeta fraaoea, OM doe ctefee 
I I * , hllecl4o «a 1871, 

THBATRO 8 JOSÉ 

Com uma casita mais fraca do quo 
a própria Margarida Gauthirrant-;.- de 
expirar sob o nome do Violeta, can-
tou-so ante-hontem a Traviata. 

Enchentes, ha do tel-as o sr. Tom-
ba com as operetas quo nunca enve-
lhecem para o publico, porque encer-
ram a alegria vibrante o sa da alma 
popular : Boccaclo, Petit-Duc, Mosque-
teiros no convento, D. Juanitn. Noite 
em Veneza, Gran Duqwta de Oero's-
tein, Oramdeiros, e, como variantes, 
fíavalleria Ruiticani, Gran Via, Ni-
touehe, ctc. 

Os preços actuaes das locações do 
S. José nfto pcrmlttom supportar ope-
ras mal cantadas, depois quo aqui es-
teve o sr. Sansone, dando-nos, pelos 
mesmos preços, uma soberba Aida e 
uma Gioamda om quo os espectado-
res so julgavam sobejamento pagos 
pelo modo correctisslmo como o b.v 
rytono desempenhava o papol do Bar-
naba. 

Vonha a opereta, e o successo será 
completo, so a distribuição dos papeis 
fôr racionalmente feita. 

—Repete-Go hoje a- esplendida ope-
reta de Paulo Maggl, que tanto agra-
dou na primeira noito em qne foi repre 
s°ntada, Baphael e a padeira (foroa-
rina). 

— Fandanguassú .'. . . 
— Quem é que nfto sabe o qne é 

um fandangnassú . . . fandango . . . 
upa, fandangalhfto, so pódo passar o 
augmentativo? 1 

E' uma cousa assim descommunal o 
bailo que os Fenianos, rapazes intei-
riços, do uma canna só, vfto celebrar 
hoje no seu poloiro do passaros bis-
naus. 

E quem nfto tiver convite, que se 
rale do Inveja . . . 

Escrevem-nos do Rio, a 31 : 
« Em uma mntinée rcalisatia ante-

hontem no theatro Recreio, em bene-
ficio das vlctlmas da rovolta, deu-se 
um verdadeiro escândalo. 

O colossal o inimitável actor Brnn-
dflo (é ollo proprio quo assim se 
qualifica modestamente), recitando um 
monologo Minha prinui, julgou dever 
acompanhar as palavras, já por sl bro-
jclras, com gestos obscenos. Ora, no 
theatro, havia multas famílias, entre 
ellas a do ministro da guerra, gene-
ral Costallat, que se levantou o apos-
trophou o actor. Rompeu entfto uma 
pateada de qno o sr. Branilfto so ha de 
lembrar toda a vida, tanto mais quo 
teve de pôr ao abrigo a pelle, fngindo 
prudentemente. 

A UçSo foi bôa, e assim aproveite 
aos quo confundem a brejelrice com 
a obscenidade. 

Convém accrescentar, para sermos 
justos, qne o publico é o primeiro cul-
pado em tudo Isto. Elle tem tolerado, 
com effelto, as gracinhas doe actores, 
qne, todas as noite*, accrescentam um 
ponto ao texto do auetor da peça, de 
sorte que nfto é raro quo, ao cabo de 
50 representações, nfto fique cousa al-
guma do original. 

No caso presente, o que mala me 
admira é como possa haver empreza-
rios que tenham a coragem de pagar 
um conto do réis mensal ao actor 

Oa amigos do alheio deram para re-
vlstar as bagagens depositadas na al-
fandega, assumindo, daranto -a noite, 
o papel de guardas aduaneiros. 

O resultado da revista conalsti» no 
desappareclmento do sete peças de rou-
pa o des chapéus. 

— Este lacto ia occasionando no dia 
iinmediato graves .-nceessos, por oo-
easi&o da visita ao local do delicto, 
do Inspector daquella repartição fiscal. 

Um gnarda, qne fôra reprebendldo 
por aqnelle funcclonario, foi recolhido 
á prisão do estabelecimento, por ba-
voi-o desrespeitado. 

Oa companheiros do preso, ao sa-
berom do occorrfdo, pretenderam sol-
tal-o e, prorompendo em altos brados, 
constitnlram-se em gréve. 

Devido á intorvenç&o da força ar-
mada, os grevistas puzeram-se a pan-
nos, abandonando á anctorldade com-
petente o grosseiro subalterno. 

CAMPINA* 

O sr. Agostinho N. da Silva acaba 
de Inventar uma nova maehina para 
doeeascar café. 

Pelas experlencias reallsadas nas 
offlcinas dos srs. Bailes Leme, Faber 
& C., verificou-se ser, entre ss congê-
neres, nma daa mais aperfeiçoadas. 

—O movimento dos passageiro* que 
transitaram nos bonds, durante o me i 
findo, foi de 32.604. 

PIRACICABA 

Falleceu o sr. José Vaz Pinto. 
—Tóm apparecldo alguns esperta-

lhões entre os numerosos vendedores 
do bilhetes de loteria: fogem ao pa-
gamento do imposto o passam aos 
imbecis bllbotes corridos. 

Para este abuso chama a attençfo 
da anctorldade policial o nosso prosado 
collega do Jornal do Povo. 

BIO-CLABO 

Um hespaohol, que promettéra ao 
ehefe do trem pagar a passagem da 
S. Carlos áquella cidade, recusou- e a 
fazel-o, Insultou o empregado qne Ibe 
exigia o pagamento e esbordoou-o. 
Foi preso tmmediatamente erecolh d j 
á cadela, onde terá de purgar a con-
veniente pena. 

Faceclaa 
Entre myope*: 
—Bn cá nunca deixo o meu mono* 

culo. 
—Dorme com el!o 1 
—De certo. 
—Porque ? 
—Pois ainda m'o perg inia 7 . . . Si a 

o mou monocu o. é-me impossível dis-
tinguir o dia da rolte. 

• . 
Grito de desanimo de um apprendls 

herborlsta: 
—Bn nunca poderei metter na ca-

beça todos estee nome* d • plantas ma* 
diclnaes.. . Os simples s&o mtdto ( 
pilcado*. 

Escola Normal. 
O penoal docente a alumnos to 

acreditado CsUegio 8. Paulo t Mi-
nas foram snoorporadoa à Inaugura-
ção do novo edifício da Escola Nor-
mal . 

Nfto tomaram parta no prwtlto por-
que o digno dlraetor do MtabeUd-
mento, sr. Dlonyilo Calo da Fonsetfc, 
julgou conveniente poupar o* s e i » 
alumnos á fadiga de am externo Mi-
nersrio, expostos a excessivo calor O 
j á eançado* de nma etrtmonla por to-
mais demorada,- . 
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CHÔ Dft S. <»AÜLO 

Babem os loitoros quo existe nesto 
mundo ura musou do jornaes ? listo 
musou, provavelmonte unlco 110 «ou 
gmero, quo contém mais do SOII.UOO 
jornaes om todas as línguas, osti ins-
talado ora Aix-la-Chapello. l'oi funda-
do, ora 1880, polo gr. Oscar 1'orken-
b?ck, aiuador distincto, quo durante 
quarenta annos consagrara toda a sua 
fortuna a fazor asquIslQ&o do oxcra-
plires raros ou curiosos. 

Fundando o sou musuu, dòlou-o pri-
meiro das 10.000 coIlecçSes completas 
quo reuniu, depois enviou uma oarta-
circular á Imprensa do mundo Inteiro, 
|iídlndo-lho que o ajudasse 11a obra 
olossal quo acabava de eniprehender. 
A maior parto dos jornae?—sobretudo 
n i Europa—fazem agora um serviço 
regular ao museu, quo esti assim do 
posso do sories ou mesmo do exem-
plares rarisslmos. Entre estes, deve-se 
citar ura numero do jornal The Iiht 
iniint'd Quidmnle Cmstellntion nu-
bllcado em Now-York <" , ' 

i8r>9. 
Kste jornal m o d o n a . 

, " u «o 2 m. 110 de altura sobro 
„ m. 82 do largura : contém oito pa-
ginas do treze colnninas cada uma. 
As columnas tflm 120 centímetros de 
altura : reunidas, formariam, portanto, 
ti n i tira de papel impresso do oérea 
d j 125 metros. l fol impresso com o 
maior cuidado, cm papol especial o 
Muito resistente, quo posava cêroa do 
doze arrobas a resina. Quarenta ope-
rários trabalharam dia o noite, du-
rante oito semanas, para corapôr e ti' 
rar o primeiro numero dessa Jornal-
inonstro, que só deverá àpparecer uma 
vez em cada semô . 

8 . Luiz Gonzaga. 
O i padrea sale-danos, qno dirigem 

com tfto acurada dedicaç&o o Lyceu 
do Sagrado Ciraç&o, celebram amanha 
a festa commemorativa daqnelle casto 
var&o, oxocutando o seguinto pro-
gramei* : 

A's 7 horas: Missa rezadi cora com 
munh&o geral, em favor dos berafeito 
ros o cooperadores d-is obras. 

A's 11 horaB: MISSA BOLEMNS. O ' 
numerosos o jovens músicos o canto-
ros do Lyceu exwutarao, com acom-
panhamento de orchestra, a classica 
mbsa tio raaebtro allem&o Haller. 

ko Evangelho oei'upar4 a tribuna 
Bagrada o iilu^trado orador padre Ju 
LIO MABI», quo dliigir/i aos berafeito 
ros presentes uma eXhortaçlVi A sua 
oaridad-í, om favor das ob as do Ly 
cou o Smctuario do Sagrado Ciraçlo 
de Josus, teguindo se depois a coito 
cta feita por distlnctas damas da (ca-
pital . 

A' tarde, ás ?> 1|2 horas: Bonçam 
solemno do SS Sacramento. 

Durauto o dia, a b i n i a musical do 
Lyceu executará, no coreto Interno do 
estabelecimento, esculiiidas peç is de 
seu repertório. 

S e c r e t a r i a s 

A G R I C U L T U R A 

Approvou üs basos seguintes pura 
Mj preços do passag n • de I .» o a .» 
«'.lasses :j«s linhas d 1 Companhia Mo 
gyana do Estradas de Kerro e Na\e 
g*}á0, do concutslo e-taduai: 

Da 1 a 100 kdometros, 70 réis eui 
1.» classe, 40 réis em <!" classe ; 

Do 101 a 20o k-lom 'troa, Bo róis 
oai í c i a s - o « -10 léis cru 2 . » ; 

De üOl em deante, 50 réis cm 1.» 
classe o 20 réis oiu 2.» 

No calculo das paisagens conformo 
essas bas s, observai' se ao as seguin-
tes regras 

a) A tarifa aciiua applicar-se á in-
distinetamonte a t-iioí os percursos 
nas linhas contractadas com o giv« r 
no du Betado; 

b) Serão mantidas as distancias 
quo serviram do base ás actuacs ta 
bollas de passagens ; 

c) As fracçõ s do 100 até 40 réis 
serio despresadas o dahi para cima 
arredondadas para equella quantia. 

—Conituuiiicou o acto acima ao ril-
rector da Superintendência das Obras 
Publicas. 

—Auctorlsou á Suporlntend-mcia das 
Obras Publicas a veiba do 8:0058360. 
para^oou a auctoiisada pi r aviso n. 
191, do 12 do junho ultimo, p-rfazei 
a 'soturna noeessaria aos roparos df» 
p nte sobro o rio Tietê, em Porto FB 
liz. 

—Transmittlu ao sr. secretario da 
Fazanda a folha das dlarias dos em-
pregados da Inspoctoria do Totr.«s 
Cjlonisaçio e I n migração quu o tive-
ram em serviço tó 1 a da capital, no 
moz de julho ultioto, na Iniportancl» 
de 1:75IS. atlm de quo pelo Thesoiiro 
do Estado seja entregue no pagador 
daquoila Inspectorla lnipoitAiteia, 
para os devidos p^gimentos. 

— Solicitou da Secretaria de Faz. n 
da: 

A entrega ao dire<'tor da Hosp da 
ria do lminigriiiitts du quantia d-
2:7US000, necessária para paga:nelit. 
da folha do pessoal eontiae.laio paia 
o Borviç.) da Hosptdaiia, du ante o 
moz Iludo; 

Idem ao pagador da In^pcctotia d> 
Terras, Colonisaça i e lmniigiaçao dn 
quantia de 4lí0§. para oecouir ao ÍJK-
gaaiento da folha do ei u dese.ihisvi. 
coutractado para serviços extra.,rdioa 
rios na mesma 1 i«p"ctuna ; 

l i am ao tu^sino dt impoitancia il" 
2:10 $115, para o pagamento di conl. 
junta, proveniente do serviços rculisa 
dos naquelio ost»h lecimento. 

—Despachou o i.'queiiiuento du 
Companhia Fazmda Duinont, proprie-
tária da linha férroa Dumont, podililo 
prorogaçio do prazo a quo so rijf< 1" 
a clausula 5 . a do contracto. por mais 
4 annos.—A' Superintendência dat; 
Obras Publicas, para infotmar. 

E. F. Bragantina. 
Deixou a Inspcctoria do trafego da-

quella companhia o dr. A iierto Kuhl-
niann. 

Naira lima folha enropéa quo a 
bordo do vapor francez Charle« Mir 
tel, da Companhia Cuillot r.< A in> 
Pitrre, de Marselha, quo brevemente 
deve inaugurar uma linha regular pa 
ra o Brasil, so deram, numa viagem 
de Saint-Malo a Salnt Pljrre o Mi 
quolon, factoa iauiantavcis causados 
pola falta de raantimentos, apezur do 
haver ombarcado grande quaotidado 
de passageiros. 

O vapor foi obrigado a ariihar á 
ilha Fayal (Açores), passando os pae 
gageiros polos horrores da foiuo. 

E vom para cá osso vapor I 

I n f o r m a ç õ e s 

L E I L Õ E S 

RITectuam-so hoje os segninteg: 
De snporioros moveis, quadros, cs 

pelhos, louças, tapetes, trem do cozi-
nha, bom ruiogio, etc., na rui "dos Cl» -
rlgos, n. 2 (Luz), ás 11 1[2 horas, pelo 
gr. A. Vaz; 

De grande prédio om construcçao, 
sito na lua Coneilhelro Nebias, canto 
da alameda Nothmann, 4 i|2 horas 
da tarde, pelo sr. Chaves Leal. , 

Do babidaa, doces, mas-as, tnovtlv, | 
ariuaçlo, baicSo, etc., na ladeira d • I 
" Jufto, a. S A, ús 11 hora», pelo 

CMU|ltiS. I 

D I R E C T O R I A D O S E R V I Ç O 
S A N I T A R I O 

Renumo do poli-iamonto «anltario 
desta capital, durante o m»z (le juih > 
da ÍMUI, a cargo dos drg. In«pectoros 
sanltirlos: 

InspsctDr*! Villtál V»cc'nn 

Hftnriquo ThJ.Dp on . . 1011 I I 
Paulo BJUITOUI 10 8 M 
Qualto. Porolra 031 8 
Vieira do M lio 80\ 0 
E'aristo da Veigi. . . 851 41 

81 ' 20 
0.'eniiio Viligtl 700 I I 
Faria Richt 7 l5 12 
Rt^hiol do P i ila Sou-

1» 501 -
Candilo Bipinhelra. . . B i t 11 
Mtruonl'* Machado.. 417 57 
'lunhi Vascon oiios... 404 12 
Liinaiilio Ribslro 2<l'} o 
Ladislaa Barr < tn . , . . , if|(j _ 

0.i?4 271 
Param rem dtldos por rs tt ltep»rtl-

ça>, du-unlo 0 me* do Julho lindo 
180.) tubos coai polpa vac inlca par» 
as Camarns Munlulpaes du Estado e 
pari dÍT"S>a lrg,)ectorf« litterarlos. 

C U R S O A N N E X O 
U 'su t i l o d >a i x iui< e d • d 1 i : 

PUYSICA K CiitMici. H nftj li'8'.oria 

natural, o mio f.d pubiioido: 

Simplfsmfnti 

Carlos Mal11 Novaes 

IJUÍZ S lares da Silveira 

Grnosto Rib dro de Souza Rezende, 

Resultado dos exam s do hontom: 

OEJQRAPaU 

Plentmeiile 

Eimunlo de SJIIZÍ Qu uroz 

Grico Vii ira do Almeiia 

Simplttmente 

Fernando de Camp3S Birros 

Reprovados, 0 

Levantou SP, 1 

Hoje haverá chamada do: 

Historia natural, prova escrlpa, as 
10 hiras. e oral. á 1 hora. 

Historia do Brasil, ás 11 horas, os 
mesmos chamados honti ra. 

Geographla (segunda ehamadi), ás 
11 horas: 

Em' 8to Alves Aranha 
José Eduardo do Amaral 
Carlos Eniygdio Kibdro 
Joaquim K.uygJio Itbciio 

C A M A R A ECCLESIASTICA 

Provi-ao do exjio-içio o procissão 
com o 8int'8-imo Saeraiuent.. P-iia a 
paruehia ao Sá j S -bistiao, a favor do 
festoiro do sinto diquollo nome. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dest 

capital foram liout nn abatidos : 

105 rezes; 

51) porcos; 

l i ce neirosj 

0 viteilos. 

I M M I G R ANTES 

Movimonto da H ispodaria desta ca-

pital no dia 3 do agosto : 

Existiam 1 247 
E itraram 8 
Sjhiiaiu 39 
Existem 1.210 

Empregados do faz< udeiros procura-
ram .iO. Inuilias. 

8 
tr. M 

C o n i | > ; « n l i i n I t u i l i n l e i o 
G r u n i l o i i N o A l v o * 

Tendo Mdu annnncliida uma reunião 
dns accionistas desta C"fn;.'anhia para 
o dia 4 do corrente, 110 eseriplori.i d-> 
menina Companh a á rua do B:iga 
deiro Tuiilas. 11. 05 's brado), s denti 
IICJ aos nie.-moi: ucilellistas quo tal 
miniáo uáo so pédo ifT.ictuer, HCÚII-
do udiada uíé novo antiuncio. 

S. Pnulo. 3 d« ug isto do 18OÍ. 
Pela Comp. Banha Rio Oraudense 

Alves, 
FRANCISCO JOSB PIUUNTFI.. 

Presidente. 

A t l i o n o u C n n i m o r c l n l 
l ^ n l K t u 

A commiseâo ubalxo assignada con 
vida os srs. soclos fundadoros desta M> 
cledade a comparecerem á reunião que 
t'.rá l"gar no ertiH-lo da mes n», lar 
iro Municipal, n. 27. so meio-dia, do 
rulugo, 5 do (oriento. 

S Paulo, 4 do agosto do 1894. 
A o. mmissâo, 

ANNIBAL, P.IHF1UO 
doAUUlM CAHVAI.HO Ü18 SASTUS 
PliUKO JcSTINIANO DOB SAHTOS 

2- I 

I k i ' . .V l i i " i t i i ( l ;> A z c v c i l o 
a n o u « a i n i g o s 

o c l i o n t e n 

O dr. Aiign«tii Cisar de Mirntidn 
Azevt-d'1, loiiian.io-rii tempurai ia* 
menti! para a burupa. puile nemu pa 
por na<j ter ido pessoaliueute di spe 
dir-so. 

Durante .-lia au-eicm ilea o con 
suliorm tu ilico, á rua Direita. 11. 20 
entregue ao ihustrado clinico dr. lio 
nono Ltbero, que ulli será encontrado 
do meio dia ás Ü horas da tarde, e 
attenderá a qualquer charnado. 

O noino dente dmtiiictn medico 6 
bivtumo coiihueido neste Est.idc, dis 
pensando qualquer rei-o iiiuendaçao 
Podem, pot tanto, 1 ocorrer com to 
ila a uoutiur.ça ao mesmo IliUntre col 
lega dr. llonoiio Libero, 8impro quo 
precisarem UOJ tervtç.is preBctio-
uaes. 

S Paulo, 20 do julho de 1891. 

D r . AUGUSTO CKSAK DE MIRANDA 

AZEVEDO. 3 2 

í > r . SIi>n<>i-ii> L i b e r o 

AO 1'ÜULICO 

Distingui lo p Io m m iiiu-trado col 
ipgi. dr Miraniia Az ve^o. paia >ub-
tituil o na clinica ouram» o 1 xerdcío 
da eoiumisnao do que fi-I incuu bidê 
pelo goveiuo federal, venho tomar 
li ju aqui lio punto, ufleroceildo aos 
cliont<'S e amigos do meu coilegu, com 
os quaos, a partir de bojo, eutou em 
contacro pola honrosa lucunibencia do 
que foi investido, bem como a todos 
aquellos quo mo distinguem com suas 
amizades o confiança, os meus tervl-
ços clínicos, gaiantindo-lhos que. como 
costumo, envidarei o quanto pessivol 
para corrospoudor uáo só á distineçao 
com quo me gilardoou aquelle collega, 
como tainbeni a preferencia quo, co 
mo clinico, mo fôr dispensada. 

D r . HONOBIO L IBEBO 

Comultorio: Das 8 ás 10 da manha 

RUA SÃO BENTO, N. 10 A 

DAS 12 As :J DA TAHDE 

R U A D I R E I T A , N. 20 

Resulrncia provinoria, rua Libero 
fiadaró, n. ?<i 3 - 2 

. I O H O l l o a l u a 

ANDF.HSON, SOTTO MAIOB & C par-

ticipam aquém possa Interessar que o 
gr. João Carvalho de Souza Bastos 
desdo hoje rleixon du ser seu empre 
gado comprador o vendedor, retiran-
do so de seu estabelecimento. 

S Paulo,. 1 ° du i.gU6tj de 1S94. 
D—ÍL ANDKUBOK, SOTTO MAIOB & C. 

0 » m p i t n h l n T e l o p h n n t c n 
<1 > K n t u d o d u M . I * t t u l o 

' m u A DE 8 . PAULO a SANTOS 

De ordem da d roeloi-l i fâ o publi-
co quo se cila Aberta a linha t ilapho-
ale» qno liga esta capital a Btntos, á 
0 1 8:mta Taeroza, n. 4. 

A linha funouionará das 7 horas da 
manhl ás 9 da noite. 

P R E Ç O S 
Rs. 2.00) por dada ciado iblnutos 

do oecupaÇUn drt ftpparalho, e mais 
róis WH) como conducçao, no caso de 
ser neoesiaiio chamar-se, por um em 
pregado tia est ico tetophtluloa, a pes-
soa edm quom SO áesoja falar. 

Os pigamentos ser,Io adoantidos. 
8. 1'ailo, HO do Julho d-. 1891. 

O gore i'o da C impanhla, 
8 0 - 1 A . SOUZA. 

R i i n o o d o « l n i V r a d o r e a 

ABSUMIILÉA nliltVL EXTilAOHDlNARIA 

3.» e ultima convocação 

Nao tondo rouuldo numero legal de 
acelonUtás para so coustltnlrom rm 
ttssomtllé* gorai extra irdlnarla. con 
vocada para o dia 29 do corronto, do 
novo sfto convidalos os srs. uccmnis 
tas para so constituíram eiu asBembléa 
girai extraordmaria no dia 0 desgos-
to proximo futuro, ao melo dia, na rua 
do S. Bento, n . 4 l , o sendo esta a ter-
ceira convocavam delIbnrar-se-A com o 
inimoro dos accionl tas presontos sobro 
a seguinto piopoít.a da Directoria: «A 
Direetorla, tento niconh-c d i pela ex 
pertencia, qno ns oporsç5js bancirias e 
as de sua Sicçío Coiumerclal se em-
baraçam, propfll o seguinto: 

1." Quo Hquera separados, oonBtl-
tuindo emprezuí Indepondontes. o Ban-
co dos Lavradnrqs o a sua flcrçSo 
Cominbrclal constituída com a antiga 
Companhia Lupton. 

2.° O capital social do cada uma 
das eiuprezas será de cinco mil contos 
de réis representados em cada uica 
dellas por vinte o cinco mil acções 
das cincoonta mil qUe actualmente re-
presentam o capital do B<nco dos La-
vr-,dores o qito por enta fôrma Ilea re-
duzido a cinco mil contos. 

3.» A Directoria fica a'jetorlsada a 
praticar os actes o opc-atSes precisas 
para a reallssçio dosta deliberação, de 
modo a ficar a cargo da Secçao ' om-
raercial todo o m-tivo cuni qno flgnra 
no balanço do 80 de jnnho do anno 
corrente, respondendo a mesma Secçao 
pelo respectivo passivo.» 

S. Paulo. 29 d» Julho do mn4. 
Peh< Banco <l»8 Lavradores 

1 .té 6) D W MITCIIF.I L, goronte 

C o m p i i n h l i i V l n ç n o [ 'HU-
l l x l n 

Ficam suspen as as transferencias 
do acçOes desta companhia, até o dia 
era quo tiver logar a astombléa geral. 

S. Paulo, 19 d« julho do l«9 i . 
PEDRO ANTÔNIO BORQEB. 

10-0 direcior. 

:%o p u b l i c o 

Na cidade de Tietê, urna das fami 
'.ias mais nnraorosas, mais cnnhee,'daí 
o mais estimadas é a família Silveira 
•ifio havendo entre os tieteusos disse 
mluados por toda parto auem nâo eo 
nheça o asstgnatario d» -arta iníra 
< Tietê, 27 do nuvotnbro do 1893. 
rtlm. sr. D. C.rios - Tenío cahlde 
doente, ha quanl l annos, «om uni in 
oommodo horrlvol, quo nem sei expll 
oar. de -ama ha IUAIS de i nn ' com 

plotamento inctillsado om meus atazf 
res, rotrahido em inen recanto, d, 
meus parentes e amigos, porque oi-
médicos claauiflcar&ci meu iaeornmodo 
d", luorphéa, hoje, gradou a Deus o ai 
s MI importantlasioin Eiixir M. Mo rato. 
o >~i 12 vidros que tomoi, estou 0i.ro 
o wrupiotaraente restiibnlticldo. Hoje 
feliznionto, estou tratando do ine-jc 
afazeres e voltei ao suo de ineut pa-
r-uttes o amigos CAUU satisfação, er.n-
siderando-ino sfto l«Ui 6 quo se pô li 
dizei- uru aomiteclnieuru milagroso -lt 
seu Eiixir M. Morato i'óilu fazer dosta 
o uso que lhe convier. Subscrevo mi 
com alta estima o iwmnlí.oraç&o. — L>e 
v. s. antigo 

JOAQUIM COKBBIA DIÍ. 1-OÍIAKS SILVEÍKA» 

Esta reconhecida a iliina pelo acicai 
•J« íabelliio do Tioté. Jufto Baptisifc 
de Azevedo Marques. 

G y n i n n H l u f i i u t i d t H 

INTEBNATO K EXXEUNATO 

20 — Rua do Senadiir Queiroz 20 

Esto antigo o a"roditiidissimii ohla-
b"leidmento do ins»,rucç&o primaria r-
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vio do Almeida, com uiu corpo docor.te 
conhecido e eserupulosamonto orgau! 
saio, ainda recebe sluinnou externos, 
melo-ponsiouÍ8tas o alguns internos 

laté 31 agosto) 

f l o r p l i é a 

Descoberta maravilltos 1 

lilrue. sr. D. Cnrl- s. —Meu sogro, 
Francisco Aiuaro d-- Aguiar, está liu 
torupo sollrendo d-j tuurphéa, o a ro 
gos riu um seu uungo mandei vir 1I1 
Peixoto, Estulia, do .1. Paulo, u seu 
Kluir At. Mora'o. para mou Kiign 
fazer uso; faz douH meze.-, quo usa 1o 
si u remodio, o a meiliora é já taiua-
libu. quo mo app-sso a agradecer-lhe o 
bom que por su - causa esUrnim oii 
tondo. 

Alguns pai entes jiussos e a.ulgos 
tèm vindo de longe viaitar-nos sò para 
ver por seus pt opi ios olhos as molho 
ran do meu sogro. 

Em vista dost i resultado, tenho cer-
teza du ver oompletaiueute sfto o noeso 
doente, o promotto-lho offerecer o sen 
Elucir M. Moratu a todos que coniie-
uerem inorpliotieos, e, quando algum 
qulzcr duvidar, laostro-iho meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou este 
bununcio para u liuiuatiidadu. 

Disponha do do riu v. s. 
cr. am. ob. 

FBKDEHICO C. DE SOUSA 

Pinhal. 
O Eiixir M. Mor ato. propagado por 

D. Carlos, vende-se 11a casa do Pei-
xoto, Estulia A C , S. Paulo, rua de 
6. Bento, n. 11. 

(turç., quint. o sabb.) 

C o m | > a n h i a V l a ç ã o P n n -
l l a t u 

Convido os srs. accionistas a reu-
nirem-se om assembléa geral ordina-
ria, no cscrlptorlo da companhia, á 
rua do João Alfredo, n. 2, no dia 11 
de agosto proximo futuro, ao meio-dia, 
para tomarem conhecimento do rela-
torio da Directoria e parecer do Con-
selho Fiscal, o resolverem sobro as 
contas do anno de 1893. 

S. Paulo, 19 de Julho de 1894. 

PEDRO ANTONIO BOROES, 

1 0 - - 0 dlrector. 

C o l l e g l o J o ã o d e D e u s 

I N T B R N A T O K B X T B R N A T O 
r.Hilelrk do Carmo, 45 Caiu postal 514 

Então funcclonando todas as aulag. 
A classo especial do curso annexo 

á Escola Pelytechnlea funcolona ás I I 
horas da manha. 

O» dlrectores 
AIIHIISTO C IB«K BAB.IONA 

DOMINOOS ÜODB1UUK8D0 NASOIMÜXTO 
10-J 

E D I T A E S 
- — - - — -

I * r o i e - i é riortli-H % V l l -
I I n i n B r l c n 

O dr. Jo io Thomai de Mello Alves, 
juiz de direito da 1.* vara eivei da 
8. l an o, etc. 

PAÇO saber aos qne o presente edi-
tal vlrnni o o teu conhúalmonto lhes 
lnterOssar que por parte de Marcelllnn 
Penteado e JoUi Toblas Filho me fui 
feita apdtlç&o do teôr seguinte: «lllnio. 
exmo. sh dr: jnl> do direito da 1 . ' 
vara dIVel. Üizom Mircnlilno Pentea-
do e João Tobias Filho quo, movendo 
por este juízo uma acçfto contra Wll-
liam Brleo, requerem a v. oxc. so di-
gne mandar tomar por termo o pro-
testo que fazem os suppllcantes contra 
qualquer alIenaçAo quo o mesmo Wil 
Imiti árida faça dn Seus bens, ou do 
qualquer modo procure oneral-os. pro 
testando egualmontn os suppllcantes 
promover a execução contra o» adqul-
rodtoB dos mesmos bons. Tomado por 
tefrmo 0 seu pMeeto, requerem os 
suppllcantos quo delle seja intimado 
o suppllcado, publlcando-se pela Im 
prensa para o (im de direito, distri-
buída esta por dependencia ao 2» of-
Itelo. De direito, B. E R M Subro unia 
estampilha do valor dn duzentos réis. 
8. Paulo. 27 de Jnlho do 1891 Mar 
celliild Penteadt). Joflo Toblas Filho > 
(A. D. por dependência, como requer 
8 . Paulo, 31-7-91. Alvosl Em segui 
da estava o termo de protesto, do teflr 
Beguinte: «Termo do protesto Aos 
trinta e um dn julho do mil oitocon 

! tos e noventa o quatro, nesta cidade 
] de 8. Paulo, om mou cartório compa 
receram Marcelllno Pen'oado e Jnao 
Toblas Filh i e por elies me foi dito, 
6m presença das testemunhas abalx", 
que pelo presente termo protestavam 
contra qualquer alienação que de seus 
bens faça Willlara Brico, protestando 
egnalmento promover centra os atqill-
rorttes do taes bons ou conlfa aqnellrs 
a favor do quem forem onerados na 
devida execução, visto contender em 
juízo com William Brioe, e tudo nos 
termos de sua petiç&o retro, que drste 
faz parto int< gran'e. Do qne, pari 
ednstar, lavrei o pf. S"nte, qilo' asslgno 
com as testemunhas Eu, Antônio Lud 
gero de Sonza (lastro, o-orlvSo, o es-
crevi Marcellino Penteado. Joio To-
bias Filho. José Eloy Bispo do 8>nt'-
Anna Gustavo Pczzonl E para quo 
cbeguo ao cnnheclmonto de todos, 
mandei lavrar o pre<ente, qno 8"iá pu 
bllcado pela Imprensa n aftlxado no lo 
gar do estylo. 8 Paulo. I ° do agosto 
de 1894 Kn, Jefto Baptista Pereira 
Marques, escrevente jur «montado, o 
escrevi. E eu, Antonio Ludgero de 
8miza Castro, eserivfto, o subscrevi.— 
Jo io TUOHAZ DE MELLO AIVES. 

3-1 

. V X N Ü X R . I O S 

/^•QSINHEIRO — Preclsa-so do um, 
^ muito habilitado, na rua Mare-
chal Deodoro, 18. 3-1 

pO^ElRO—Precisa se do um, na rua 
^ Maiechal Djodero, n. I f ; podo se 
abono. 3-1 

r\R. RAY.MDNDO CAPELLA, pro 
U fes>or do portnguez fraccez. in-
glez hintoria e geegraph'a. Cui o no 
cturno para moços do Coramerdo, rua 
da Esperança, n 20. 

C H L L O S PAU \ COLLBCÇÕBS-Che-
^ gou grando quantidudo. entre os 
quais muitos ISMS, Conipram-se o 
trocam-se sellos do Brasil. 

Liviaria Escolar do Ricardo Priruoi 
redu—33. ma José Bonitacio, 33. 

0 5 . . . 

A ' P R A Ç A 

Efflsio Qnilici & C. , tendo compra-
do a nntiga fabrica Bolidalr. livre < 
riisombainçsda do qualqner rei-ponra 
billdade, participam ao commerclo em 
geral quo continuara o mesmo ramo 
do i-cns antecessores, procurando i-cui 
pro bem servir aos seus freguezes pai-
eiieommendas em qno forem distifi-
gui-los, llBo ré cm xaropes, cerveja 
licores 11 nos. chocolate, bebidas d' 
'odas as qualidadis. como também em 
«sanear, aguardente o espirito, de que 
tflm sempre grande depoeito. 

S Paulo, 3 do agosto de 1894. 

2 - 1 R M I I O QUILICI & C . 

A ' P R A Ç A 

Jeao Evangelifta Casanova & C.. 
pelo" s icios nba'xo sssi/nados. unliw 
responsáveis da firina, declaram a 
pr.-iça e ás de Santos o Rio de Ji-
neiro que nesta data venderam BOI 
• rs Efflsio Qiillci & C. a fsbrlca d* 
b bidas (antiga Holidair) sita á mt 
25 dn Março, n 81, livro e drtemba 
raçada de qualqner ônus ; e curun en 
tendoin ria''a dever, fszera o. ta decla 
raçêo paia, so alguém, por ventura, 
se julgar cri-der e.pn sentar sons etir-
tas no pri,z • do 20 dias, que, sendi 
legaoB, sota-1 p;gas. 

S. Paulo, 3 de ug.<sto do 1891. 

MionF.i. ("ASANOVA 
2 - 1 Joio JesÉ DE FREITAS 

AS C!U U0UE8T1U0 
S A B Ã d B R O O K E 

Esto snbao é de uru elToilo maravl 
lhoso para limpar raetaeu, mármores, 
pinturas, vidros e utensílios do uso 
doméstico o do offlcinas e fabrica ,̂ 

S ó n f i o « c r i e p a r a l l m -
p i t r i - o u | t u . 

Acha so á venda, e sBo depositários, 
em H Paulo, 1 ' c l x o l u ( Í H t e l -
l a & < : . , rua rio 6 Bento, 4e 11. 

Em Santos 1 ' n r p e l r H d e 
S o u z a & P e i x o t o , rua 16 du 
Novembro, 00. 30—4. . . 

«CASA DE CONFIANÇA» 
Machados Unos, cereaes, etc. 

14— K u a . l o ü o A l f r e d o — 1 4 

PREÇOS REDUZIDOS 

A . H O O I I 4 L E I T E 

C a r r i n h o i p a r » c r i a n ç a 

Vendemos mais barato do que qual-
quer outra casa. 

Variado Bortlmento. 
CASA DO THERMOMBTROI 

» 0 — l t u a D i r e i t a - 3 0 
80—12 

N o v a í n d i a 

L o j a d e « e m e n t e s , c l i ú , c é r a , 
e t c . 

Mudoti-st para a ma da Fundlçac 

ESQUINA DA RUA DO OARUO, EU 
F R E N T E AO P A L A C I O D O BISPO 

30-15 H . N E V E S 

Velocípedes 
Do todos OB tamanhos, para meninas 

mentnns e para homeDB. a preços ra-
zoáveis. 

n . m u i T b u i - i t i o m e l r o 
Rm Direita, 30 :J0-22 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e l * « u l o 

F A B R I C A 

d e 

VltiLA MARIARNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
I naa e apparolhos, pódo agora rlva-
I Usar com os phosphoros extran-
| gelros, tanto em qualidade como 
I em preços. 

V R N D B M - M R 

14-EÜA DISIITA-14 
Escriptorio da Companhia 

Ó p t i c a 
Orando variedade de ocuios e pm-

cenet, de ouro. de prata nlckel, aio, 
tartaruga prweemain, ocuios do alçar ce 
de todos os tamanhos. 

A o t h c r t t t o i t l e t ç o 

Rua Direita, 30 30—22 

S A . B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a a » s e n c í a 

PRBPAUADA P 

JAIME PARAHEDA 

Àt VHOVADA PRLA H*UA. JUNTA DB 

HYtHKBB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certlflcados do médicos d'8-
tinetos o de possoas de todo o critor o 
attestam e preeonisam o S u h í o 
í t u - m o para curar 
'^uelniaduras j Espinhas 
Vevralgias j Dores rhearaatlim 
ContusOes j Dores do «beca 
(mrthros | Ferimentos 
Kmpingetií ; Sardas 
Paniio» j Chagas 
Campas I Rugas 

PrupvOes cutâneas e mordeduras de 
losectos voneuosoB, etc. 

A nnlra e a melhor AQUA DB TOI-
i.KT'1'tí, reunindo em sl todas as pri 
priedades das mais afamadas. 

Voiide-Be na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o em todas as 
outra? drogar'ai, pharniscias e o;at 
•le pertumatlas 

AO CCMIV![RC!0 
Alugam fe nm magoltlci) sobrado o 

armazém com quintal e todas as ac-
commodavOes, na lua do üazomrtro, 
83 o 85. 

Para inforninçõos, na rua Klorenclo 
do Abreu, 2 (largo dn 8 . B"nto). 

A» chaves acham so na casa do sr. 
Santino Caiopl, rua Monsenhor Andra 
de, 81-A. rf—4. 

C A S A 

Vondese uma nes CIMP ia B!y-eos 
construcçao moderna, com grande jir-
dlm. 

Trata so na rua da EftaçSo, n . 9 
1 0 - 6 

Bronchigia 
A eaca DuDles St C. a"aba do re 

cebor este maravilhoso medleanientn 
contra tosses romlttentos e bron-hifes 
ebronleas 

1'ievo de cada vidio. ' 8000. 

30 - A' RUA DIREITA - 30 

n u n i e a «& C . 80 - 21 

Dormentes 
Compra so o rentraeta se qualquer 

quantidade de dormentes. 1'aga-se biun 
o á vista Trata-se na rua de S. Cae-
tano, n. 22. 

õ f f i c T N A ~ 
de óptica; a ruais antiga de 8 Paule 
Concei tam-se ocuios, }>ince nez. caixas 
de musicas, etc., etc. 

30 - RUA DIREITA - 30 
í'.0 - '.'2 

Pata tiieatro, campo e marinha, o 
qno ha du n.ais moderno, a pregos ba 
ratissuuoa. 

Ao Thcrmometro 

30 - RUA DIREITA - 30 
30—28 

0 DR. LEITE MORAES 
Mildi u se para a ru'; da Coiiriiif.çáo 

n . 19 _ Í O - IA 

M o t o r a g a z 

Vonde se nm ixeellpnte mntor a naz, 
quasi novo, da for̂ a de ires Covalloe. 

Trata se á rua de S Bi nte, 19. 
6 - 2 

BOI» LEILÃO 
Supe r i o r e s m o v e i s , e s p e l h o s , 

q u a d r o s , t ape tes , l o u ç a s d i -

versas e m u i t o s o b j e c t o s d e 

u so d o m é s t i c o . 

A . V A Z 
Auctorisado pelo cidadão 

major Antonio de Oliveira 
Peuna, que com sua exina. 
família so retira, venderá em 
leilão, 

Sabbado, 4 do corrente 

I « I / » h o r a » 

RUA DOS CLÉRIGOS, N. 2 
TravoBsa do 8. Caetano 

( L U Z ) 

O seguinte : 
Superior mobilia austría-

ca, mesas, tapetes, espelhos, 
quadros, camas francezas e 
colchões para casados e sol-
teiros, criados-mudos, toilet-
tes, commodas, jarros, ba-
cias, mesas para jantar, guar-
da-louças, relogio, copos, cá-
lices, talheres, ban.iejas, lou-
ças diversas, trem de cozinha 
e uma inllnidade de objectos 
de uso doméstico. 

Tudo a vender ao maior 
lanço. 

SABBADO, 4, SABBADO 
A'» 11II2 hiras 

Bua dos Clérigos, a, 2 
( i . t r z ) 

A . ^ / A Z 
A g e n t e <lo I c l l ô e » 

C A S A N E G R A 

GRiUIDE FABRICA DE FOGOES EC0N0MIC0S 
n u a I , l b e r o D m l u r ó , S » — (Antiga 8. Jot/) 

S. PAULO 

Philadelpho de Castro & G. g 
PRRHIADOS PRLA EXPOSIÇÃO D* 8. P A O W EM 1886 ^ T T 

Tendo esta fabrica passado por unia grando roforma. acha eo cm conál-

çOes do satisfazer toda o qualquer encommenda, tanto para a capital como 

para o Interior. 
Limpam-se e conccrtam ic fogSes e chaminfi 

P R E Ç O S M O D I C O S 
4 6 - 2 4 . . 

i : 

1 Portland 
M a r c a C o r o a 

Esta afanada marca, qualidade superior, om barricas do 

1 8 0 K I L O S 
As barricas de 180 kllos sAo preferidas para o consumo geral, 

por sen custo ser relativamente muito menor e ser muito mais difflcil qual-
qnor avaria. 

Vondem por preços sem coropcteiicla 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 . 2 R . ¥ A S D O € € ) M M E R € 2 0 , 4 6 

a . P A U L O 20-11 . , 

L E I L Ã O 
DT 

1 p r é d i o 

E M p i n ^ p o n » . 

J . A . L E A L 
Devidamente auctorisado pelo pro-

prietário, venderá cm leilão, ao melhor 
lanço obtido, 

No dia da festa de 
Pirapora 

U n a bôa casa, situada em frente da 
egreja contando rala. alcova, varanda 
o cozinha, com bom quintal ató o rio. 

Bôa construcç&o do tijolos o om 
perfeito estado do cnnservbçfto 
V e n i l a l i v r o e < I « » «on i i l » a-

• ' o ç i i d n <lo o m i t i 

Ao melhor preço obtido 

Em Pirapora.no dia da festa 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

C o n i l l ç ü n a : o l g n n l i l e 
S O °|o. E s c r l p t u r a o m !S 
d i a s . 

NOVA CINTRA i 
N o b a i r r o m a l a a p r a z í v e l d o M a n t o n . a e r v U l o 

p o l t a s l i n h a s » « I o l i o n i U < l e M ã o V i c e n t e o V i l l a M n -
t h l a a , v e n d e m - s e a p r e ç o s r a z o n v e l n e x c e l l e n l e a 
l o t e a d e t e r r e n o a , ã e n c o l h a e v o n t a d e d o c o m -
p r a d o r . 

E n t n b a i r r o é e o n a t l t u l d o p o r u n i e n o r m e 
P L / V T K / k U » n l t . u a d < » e n t r e l l n d l a M l n i a a e o l l l n n M , 
c o m d e l i c i o H o n m a n n n e l o e s e m u l t a » c a c h o c l r n a 
d e H g u i i c r y f t t a l l n a e m u l t o p u r a . 

A H i i n a l t i t u d e v i i r í n e n t r o l O O e S t S O m e t r e s 
a c i m a d o n í v e l d o m a r . 

• n c o n t O M t a v e l m e n t e e a t e I t a l r r o ê o m n l « p l t -
t o r e a c o e a a l u b r e d o M a n t o s , f i c a n d o a H l g i n m 
m i n u t o s d a c i d a d e o , e n t r e t a n t o , f ó r u d n n c ç í i o 
< la T e b r e a m a r e l l a . 

,\n t e r r a s , n l g i i i i i n e c o b e r t a s d © m a t t a v i r -
g e m , p r e s t a m - s e a d m l r a v e l m e n t e á h o r t i c u l t u r a 
e f l A r i c u l t u r a , p o d e n d o f o r m a r - s e d e s d o J á e s -
p l e n d i d o s b o s < | u e s d e r e c r e i o . 

T o m p a d e c i a e v a i - l o s n e g o c l o a d o s A c c o s e 
m o l b s x l o s , m a d e i r a s d e c o n s t r u e ç A o , t i j o l o s , p e -
d r a o o u t r o s m a t e r l a e s . 

Também so alugam terrenos. 
Informações coin Eugonio Santos Silva, rua Braz Cubas, fiO, c Casa 

Bancaria dos srs. Eboli & C. , rua Direita, 87. 30—Í3 . . . 

S A N T O S 

CELEBRE ANARCHhTA 

Leilão judicial 
D n « c c o « o m o l h a d o s , 

c s i ; r i v a n i n l i t » , d i v i s ã o 
p u r a e s c r i p l o i - I o , c» t-
d e i i * a « , a r m a ç ã o , b a l -
c ã o , o u t r o * u t e n i l i l o a , 
e t c . , e t c . 

O LEILOEIRO 

M. C \ MPÜS 
ESCRIPTORIO : 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8 A 

Com o competente alvará 
do meritissimo dr. juiz de di-
reito da 1* vara de orphams 
e ausentes, fará franco leilão, 
entregando a quem mais der, 
de todos os bens arrecadai! >s 
do ausente HKNitIQUE VlS-
SELLA, 

SABBADO. 4 DO CORRENTE 
A's II horns 

Ladeira de S. João, 3 A 
A s a l i e r : 

Centos do garraf com vinho, cer-
veja nacional o estrangeira anlií lios-
panhol, fornet, eeguae, xaiopes, hol-
la^dina, vinho Maifalla, • tc , etc. 

Latas com banha mi asa do toma-
te, sardinhas, rat.itadelia azeite, pe 
titpois, enxova, etc, «te. 

Caixas com tsegnnc, vinho du Poito, 
copos, cálices, gatrafa>; MI- CU com ro-
lhas ; salauic-8; üairia. 1'uuis e 

K i a a l n i e n t e : 
Es"rlvaninba envernizada. d.vit&o 

e vidres, cadeiras, mosas pcqnenus 
uma armsvfto. baieAo, ete . ete. 

T i i i l o o o t n r n p a t e n t e 
n o l e i t ã o o « m á v o n t l l i l o 
«« < p v m m n U » le i- , 

Sabbado, I do corrente 
A's 11 horas da nuinhâ 

1ÂOESB* OE S J 0 Ã 1 

3 A 
PELO LEILOEIRO 

L E I L Ã O 
D e u m g r a n d e p r é d i o o i n 

e , i i i 4 t i - ü i ' V < i < i . e t l l f l l u i t -
ç ã o i i i o i l e c n a , s o b r e es-
p a ç o s o t e r r e n o , d o t a -
d o d e u m a fiinl.n « l e 
l u i i g i i l f l c a i i g u i i , e c o r a 
t i m < | i i e i l e n a t a ç ã o , n o 
r e c o n l i e c l i l i u n e i i l e 
• n » l s s > « l u b i - e o t t i - l m l o . 
c r a t i c o b a i r r o < l « « •« . 
p i t a i , n u s < ; » i n p o a l í l j -
• c o s 

Sabbado, 4 de agosto 
A'» 4 e 1)2 In rat da tarde 

CHAVES LEAL 
Escriptorio á rua de. 8. Bento 

n. 25 B 

Competenteraonte|anctorlsado, vende MONTEIRO A CARVALHO 
rà, ao maior lanço obtido, um magnífico i " 0 1 u n l t ' n u u v 

prédio em construcç&o sobr.i grande ' 
terreno, dotado do uma foote natural 
de excellento agua, o com uma plsd-1 

na e bom tanque proprlo para nata-
çao. 

O prédio aeha-so situado na r u a 
d o C o n s e l h e i r o I V o b l a s , 
esquina da a l a m e d a > '<» I l i 
m a n n , Isto é, no melhor bairro da 
capital, nos C a m p o s B l y a e o » . 

Sabbado, 4 do eorre&to 
A's 4 1)2 horas da tarde 

N. B. O comprador dará it n i-lgrisl 

de 20 % o a eserlptuia será laviada 

dentro de oito dias. 

0 LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

i 

cotn grande nrmazoni de sCccos e mo-
lhados por atacado e casa filial om 
8 Simfto. 

Importam vinho, cereaes, sal, cl-
raonto, ferragens e outros artigos. Re-
cebem á eommlst-áo qualqner artigo 
do seu ramo do negocio. Compram e 
vendem café o ontri s goncros do palz 

Eiixir M. Morato 
Certifico om fé do mou gràn qne 

tonho empregado etu moléstias syphi 
litlcas o rheumatleas o Rllxlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
soiuprc os melhores resultados. - Dr. 
João Alberto de Medeiros e Ounhti (B. 
Haulo). 

Agoutos em S Paulo : 

PBIXflTO KMTKIiliA ,t C 

é o vinho K t n a R o s o , porqno 
Usando se de'le, r.So so gaitará dinhei 
ro no boticário 

Uma dúzia. |H»0no 
Impi rtam ANUKLO SOLB1ATI dt T., 

rua Todo Thendoro, 11. SO, caixa do cor-
reio 105. 

Deposito do vinho italiano m a r c a 
G a t t l n a r a , champagno, cognsc, 
etc., etc. 

Devolve se o dinheiro aos srs. com 
oradores que nâo ficarem satisfeitos. 

80-15 

C a s a m a t r i z 
Rua Andrade Neves, ns. 29 e 31 

K . (Ai m ã o 

80 -'i-l 5 " , sabb. o dom.) 

Estab iecimento HyJrotherapica 
R u a d o G a z o m e t r n , n . 1 

Sanatório 

DOS D RS. TAPAJÓS E FADSTO 

Banhrs quentes e frios, duchas ge 
jaes, circulares, periueaes, vagiuaos, 
etc., etc. do 8 

AGIM^ 

A M A © <3) n B W m S í 

Escriptorio: Travsssa do Coniinsrcio. 16 

Compra o veude» títulos, terrenos o cas»< 
evaota capitMe» sobre hypotheca a caucflo dtif-
c a\i>. letrsM e ÍHZ toda truusacçá<) comiuerci,'.I 

« t . c » . \ i i i , o 

TERRENOS 
CAMPOS EI,YSEOS E RUA 

JAGUARIBE 
(SANTA C E C Í L I A ) 

Previne-se aos pretendentes qno pro-
curam estes terrenos que existem so-
mente poucos lotes â venda nas * b«-
m o d a s d o T V i u m p h o , d o s 
I t n m b Ú M , . % n d r a < l a s , 1*1-
r a c l c a b a e . 1 o A o R i -
b e i r o , o m a i s o m S a n -
t a C e c í l i a , nas r u a s . I a -
K u a r i b e , F e r t u n s t o e 
l , n i n b , ' i r d l . e que a liquidação 
dos mesmos continua a ser effe 'toada 
a preços muito baratos, á r u a « l o 
S . R o n t o , : Í ! » - 5 . ° a n d a r . 

(alt.) Í0—10 

ama bem montada. Tra-
la-se nesla üíTicina com 
Antonio Rociia. 

mBamfíapstsssnmasmmm 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 

Soro sjstemi ÁD l Fcchadara BmcU. 

. . .tonho empregado i-om foiiz re-
sultado. em todas as aCfeê Ocs typhili-
ticas, o Eiixir M. Morato, excellci.t-
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
llrmo cora o juramento so fôi piüciso 
Dr. Kduardi !' Guimarães. (Kto de 
Janeiro). 

Agentes eaa S. Poulo: 
l » e i x o t o K s i e l l a & C . 

Rua de S. Hento, 11 
18". fi" e sabb.) 

M a n d o l i n a n 
Aperfeiçoadas, fabricaçllo especial; 

gianiVi nuitimonto de musica para as 
mesmas. 

Caixas do musica, snissas, garanti-
das — grande variedade preço ao al-
cance de to las as bolsa* 

A o T h e r i n o m o t r o 

Uua Direita. 30 30- «3 

O R N A M E N T A Ç Ã O 
Fara talas, quartos e varandas : ga 

lerlas, gravuras, riroa espelhos, oleo-
graphias, janaa o um grande sortl 
muito de blbelots, vendemos eoiu gran-
do abatimento. 

R u a m i r e l t a , n . H O 
30- a i 

Fabrica Premiada e Privilegiada 
de 

H. G. E, EG6GRS k Co, 
HAMBUR0. 

Cnlcoi Importa - j. h irrebej * C. 
roa da BOa-Vlit*. 22-A—8. Paula. 

Eiixir IR. Morato 
E' o único remedio que cura a mor-' 

phéa; 6 uma descoberta Indígena qno 
trouxe o maior bom á humanidado qne 
soffre, e o depnratlvo mais offleaz até 
hoje conhecido. 

Agontes em 8. Paulo: 

1 ' e l i o t o R s t e l l a ék C . 

Rua de 8. Bento. 11 
( 3 " ' _ 6 " 8 »abb.)_ 

Moléstias da Peíle 
BYfHILIS E V Iâ8 URINAR1A8 

Especialista 

O r . v i e i r a d e X l e l l o . 

LABIIO li A ba, 1—l)o 1 As 4 liuias I i1 

16-1» I L 
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J O C K E K L U B 
Programma para a 20** corrida, a realisar-se no dia 5 do a»«'>sí) de 1894 

no Hippodromo Paulistano 

I » P A R R O — E X C E L S I O R — Anlmaee nacionaes do melo eaiiflue _ 
P r e m l o i t t « 0 0 4 n o 1° o l « O â n o D i s t a n -
c i a : I . 0 O O m e t r o s 

AN1MAKS COR PESO PROPRIETÁRIOS 

! Arack Castanho. BI klloa Coud. Marcial 
2 Comparsa A la .&o . . . 58 » » Guanabara 
3 Guaraciaba » 50 » » Brasileira 

P A R K O — E X T R A — Animaos da qualquer palz — P r o m l o a i 
Y O O . S a o 1° o H O í n o « » . — I > l n t a n c l a s I . C O » 
m e t r o s 

1 Pokor Castanho. 65 kilos Coud. Marcial 
2 Zambezo » 60 » » Santista 
8 Gladstono » 56 Dr. Rodolpho Faria 
» Roso d'ür Alaefto. . . 80 » » » » 

3 ° P A I I E O — V E L O C I D A D E — Animara do qualquer p a i z - I * r e -
i n l o n s O O O r S a o 1° o i v o i a o D i s t a n c i a : 
I . Y O O m e t r o s 

kilos Coud. Rantista 
» Rinaldo Saltes de Oliveira 
» Dr. Rodolpho Faria 

1 Glaulivat Castanho. 64 
I Farruco Alas&o . . . 68 
8 Gladstono Castanho. 68 
» ROBO d'OR AlaRfto. . . 82 » » » 
» Clevoland Castanho. 62 » » » 

4 » P A H R O - D E R B Y - C L U B — A n l m a p s estrangeiros de 2 annou o na 
clouaes de 3 - 1 ' r e i u i o » t « O U 4 a o 1° e I V » , í a o « . » 
— D i s t a n c i a : I . 4 K O m e t r o s 

1 Tan-Tan Alas&o. . . 41 
» Mercúrio Z a l n o . . . . 41 
2 Bruce, Castanho. 48 
8 Lion d'Or » 45 
» Annita Alas&o.. . 46 
4 Draco Dburadilho 41 

kilos . Dr. J . B. do Paula Souza 
» » » » 

P. Paula Souza 
Coud. Aranha 

» * 

J . Pacheco do Toledo 

8 » P A R E Ô - J Q C K E Y - C L U B — Anlmaes do qualquer p a i z — P r ê -
m i o s s S O D A a o 1° e l O O j a o « » . — D i s t a n c i a : 
3 . 4 0 0 m e t r o s 

1 Gladstono Castanho. 63 
2 Zambezo » 63 
3 Farruco AlasSo. . . 51 
4 Casulo » 60 
» D. Bsteila Preto . . . . 46 
5 Judio(ox-Escossez) Castanho. 65 

kilos Dr. Rodolpho Faria 
> Coud. Santista 

Rinaldo de Salles Oliveira 
» Coud. Marcial 
> » » 

> Stud. La Plata 

O " I » > % I * E O — S U P P L E M E N T A R — A n l m a e s nacionaes do meio epuro 
sangue, sem vtetoria— P r e m l o H : t í O O f l a o l » e Í O O A 
a o « » . — D i s t a n c i a : I . S O O m e t r o s 

1 Graoil Castanho. 5-1 
2 Marcial Rosiiho... 68 
3 Corytiba Preto 65 
4 Campeiro Lebuno. . . 51 
6 Frippon P a m p a . . . 64 
6 Guaraciaba Alas&o.. . 53 

F o r f a l t s , a a b b a d o , 4 d o c o r r e n t e , a o m e i o -
d i a e m p o n t o . 

O 1.° pareô será realisado ao m e i o - d i a e m p o n t o , e rs ou 
tros cora pequenos intenrallos, allm do queo divertimento possa terminar cedo. 

A Directoria pedo aos o rs proprietários rios animaos inecriptus nu'pa-
reô EXCEüSIOR o obséquio da tel-os no prado às 14 b. e 16. 

O t.° secretario, A . F O M U 

kilos Dr. J. B. de Paula Souza 
> Coud. Marcial 
» » Oriento 
» » Vicentina 
» > Guanabara 
> » Brasileira 

T U R F - C L X J B 
PR0JECTQ OE INSCa iPÇÃO P A M A 8 C0RRÍ0& 

Brande prêmio Industria Pastoril 

A r e u l i í t a r - i t e d o m i n g o , I V d e a g o s t o d o l » l > 4 

P a r e ô - GRANDE PRÊMIO INOUSTR1A PASTOSIL - 2 . 4 0 motros-
Animaos na-iona')a do meio sangue—Prêmios : * O0"$, 1:000$ o 5)04. 
—Kntrada t 1003, quo nc-á si lva pelo que c.ii n-r ora quarto 1'igsr . 

P a r c o TREZE DU JULHO—1.700 metros -Ani •< quo üft i tenham 

ganho este anno no Tnrf-Club—Prêmios : t:0U >í 200Í, 100? e 10$. 
I * a r e o — V E L O C I D A D E -1 300 metros—Anlmaes du qualquer pa^z-Prê-

mios: l-.áOOÍ, 24OS, l>0t e 30$. 
P a r e ô — T Ü R P CLUB -l.i'00 metros-Animaos do ynro sanguu—Prêmios: 

1:2008, 240$, liOS e 303. 
P a r e ô -CONriOLAÇÂO - 1.60!) metros—Animaos que nfto tenham ganho 

nos prados du capital-Prêmios: 1:0(10$, 2003. 100$ o 1)0$. 
P a r e ô -IMPRENSA 1.300 m-tros—Animaos extrangoiros d« 2 annos e 

nacionaes do 3, quo nao tenham ganho no Turf-Club -Prêmios: 1:000$, 
2U0$, 100$ e 30$. 

O U 8 E R V A Ç A O - N o p n r e o T a i - r c i u b , n f t o p o -
d e m » ( s r I n s c r i p t o s o s a n l m a e s A v e n t u r e i r o e 
J u r A . 

A i i i N c r i p ^ n o e n c e r r a r - s e - á H e ^ u n d i i - r o i n t , O d e 
a g o s t o c o r r e n t e , á s 4 h o r a s d a t a r d e . 

0 director do corridas, 

J. C. DE OLIVEIRA 

Sabbado, 4 do corrente 
SEMISCONSISFLAUTICO E DRAGONATICO 

FANDANGUASSfl'!!! 
M O I T - © S U D 3 R 2 5 : 

Ingresso com o bonns corrente. 

Poleiro, 2 de agosto de 1894. 

TUCANO 
1.» secretario. 

Industria 
CAL VIRGEM E EXTINCTA 

A melhor e mais acreditada C a l para oonstrucçao. ^ 

Preços sem competenoia 
P e d i d o s a 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 
J E S T A . J Ç Â O - © A S F T J R A ^ H B ® * 

( E s t r a d a d e P e r r o 8 o r ô c » b » n » ) 
60- 86 

t GRANDE LOTERIA I C I O I L » Typographia a Vapor 
PRÊMIO MAIOR 

150:0008000 
Extracção 

H O J E S a b b a d o H O J E 
Chamamos a attenç&o do publico para 03ta G r a n d e L o t e r i a * 

Jogando apenas com SCO m i l bilhetes, dá o importanto prêmio do 1 K O 
C S O I S X O » I N T E t a t A E A . 

Vendas para negocio e a varejo ua 

ANTIGA AGENCIA DE LOTERIAS 

20— R u a D i r e i t a —20 
Os podidoB do interior devem ser dirigidos a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C a i x a d o C o r r e i o 1 7 

OA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 

d e t o d o * o s t r a b a l h o s t y p o g r a p f e l c o * 

COMO 8EJAM: 

CartOes de visita o <oromerclae«, participações, marcas de papel, notas, 
facturos, recibos, ir.cmorandnnB, clrcularen, receltuariop, rotulo?, formulários, 
lotras, notas do consignação, Importação o diferença, vaies, talões, appelia 
çOee, folhetos, obras do qualquer tamanho. 

Tudo com perfelç&o, preço modlco o prompta execnçRn. 

Rua Direita, 44, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do corrtio, B2 KSCBIPTOKIO C INTEÍL rua Direita, 14 

P A 3 J I L O 

H . P n n l o 
28—29—I —B—4 

D E P O S I T O 
- O A -

DE CKKVEJA BAVAHIX 
1) B 

H e n r i q u e S t u p a k o í f & C o m p . 

T o l e p l i o n o , « » > C « . h v , K l 

U l u d o i i - a e p n r a a r o a d o C o n i m e r c l o , n . 3 V , o u 

d e I e r 6 s e m p r e c e r v e j a e m b n r r l a , n a r r u f i i B e 

c a i x a t t . 3 - 2 . . . 

f\ 

\J 

Almeida Guedes Sc C. 
Os proprietários do Importante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito á rua! 

Florencio de Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, ein virtude do balanço a que ora procedem,! 
fazer reducçSo convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-j 
soas de gosto para adquirir, em magníficas condiçõos economicas, objectos de real valor j 
artístico. ' 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salúes de sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, estylos ItENAISSVNCE 
LUIZ XIV, XV e XVI e PH VNTASIA, forradas a damasco de seda egobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas europèas; i 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados : 
Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega, 

ALUOU GUEDES & G. 
4 3 e 4 5 — 1 1 u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

KLIZIB M. MQKATQ 
E' um depurativo novo Indígena, com 

uma acçAo miraculosa na cura do hu-
mores, rheumatlFmo e raorphéa. O me-
lhor e único punflrador do sangue. 

Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
1 4 — n u a d e H . U e n l o - 1 1 

(8" , 6 " e sabb.l 

. O i t f a m a d o 

'VINHO VIRGEM 
PORTÜQÜBZ 

Dazla com garrafa, 14* 
aem garrafa, 1?| 

D . C . 
CLUB 

Dos Dissidentes Carnavalescos 
B A I L E M E N S A L ! ! ! 

SABBADO 4 D E A G O S T O SUBBAÍIO 

recibo. 
Ingresso com o cnruio e»pccinl que acompanha o 

K . W i y . 

secretario. 

í d. LM 
Propríitarios de deposito* do o t r r i o octabelo-

oidos ha ©ais do 66 annoi. 

Im- X'^* 
portado dtre-

oUmcntA 

entrega noa doml-
cllioa 

psrji o 

i i r n m z e i u ' 

S. PAULO 

- •sél 
E r n e s t o E . C a r d o s o x

N Ç ^ 
RUA AUBOKA, 1 2 0 

Grátis 
Grafia 

A todo o freguez que nos 
comprar <1e IS000 para 
cima, daremos 12 lindos 
chromos sortidos. 

C A S A F E R E S I E A 

Rua de S. Bento, 56 A 
(horinio ao largo do Hotario) 

3 0 - 3 

3 )—l 

í«l 
C f ' 

-

Cl 1VCV l) t 

D r , H o v a s d a R e c h i 

0 uli. ia de durerMia hospitie?. luuiubro 
da Soeiedartn Ophtaln.iiU (íica do Paris 
e da Sm iedariu do Medicina 0 Cirur-
gia 00 R :o do Janeiro, com lcnga pra 
tlca de sua especialidade. 

R u a V i c t o ; i a , 1 5 0 

1 Das 7 ás 10 horas da manha 

DE a BENTO 
IV . « « « A . 

Das 12 ás 4 horas da tardo 

86 BO enoarrniça do tratamento de 
doentes )doH olhos. 

N A o a e c e l t a e l i i t i n a d o i 
> p a r a f õ r a d a e a p l t a l . 

Tratamento espor^i rta-
afleoçõoj oculares p-lo-i 
metbodoa qao a silencia e 
a experloncia clinica acon 
solham de mais proveit -
eos. 

As operações de c a I a 
r a t a , « t r u b l i « i n o , 
t a t u » K < N C N t r c l t » 
m e n t o d o c n n : a l 
l a c r l m a l , e n t o o -
p l o n (revira neiito do» 
eabellos para dentro dos 
olhos), p t e r y H l o , i-to.. 
sAo praticadas com tolus 
os preceitos antii-eptleua 
com resultados seguros e 
ordinariamente sem dftr. 

Sou corisultorio acha se 
provido das melhores ma 
chinas electricas de rhar 
din o do <}ii"(f.j, para as 
applicavOes do correntes 
continuas quo dft» iao bons 
leaultadoK em a l | r " m a s 
aff •• yO -n i cnU e» de or 
go ii nii.V. SJ ou iluiphati-
ca, dos apparelhos in-l 
apcr'eicoados para o exime 
da i ofruiçau, tend >, alótn 
disso, uma completa c d 
leecfto de olhos artificiai 
para pi o hüso c c ilar. 

1) spííi >'o c nfoitaveii 
üTOiii H i l d a * r o o niu 
born a ato io, iara reco 
lier em tratame to doentes 
vindos do interior ; os pe-
didos devem lhe ror feitos 
com 8 dias de anteeeden 
cia'e de-ignado o dia da 
chogada « a estav&o férrea 
onde deve ser esperado o 
enfermo. 

• j 
• 
• 

m) 
í 
j M- EI 

i l o « l i - i n n o x 

Branca de Milão 
Grande diploma de honra 

i 
t • 

J • 
•

W ô o a e e e l t a c h a m a d o . o n d e d 0 V 0 s e r Q ' 

p a r a f o r a d a e a p l t a l . enTormo. 

Grande liquidação de moveis 
d o e s t a b e l e c i m e n t o d e n o m i n a d o 

A N E W - Y O R K 
3 — Rua d© S. Bento — 3 

Os seus proprietários resolveram, de commum accôrdo, 
liquidar todo o conjuneto de moveis que guarnecem a sua 
antiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grande 
quantidade de moveis nacionaes e extrangeiros, tudo de 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 
factura que está em despacho. 

CASTRO & FIGUEIREDO 
@ - © 3 E 3 . 2 B B M T O 

na exposição do Londres, 1888, 
o Palermo, 1802 

Medalhas do oa;o 
ua expoblça.» de Barcetlona, 1888, 

o P3rls. 1889 

MEDALHA DE OURO 
na expoair.ao Italo Amerleana, 

cm Gênova, 1892 

| t ' E ! U H f D E P U R O 
d'i Miiilsteilo de Agii-

coitura o Commercio do Roma, 
em 1802 

1 0 - U 

Os uriicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 

processo. Medalhas de 

ouro e grande ilijiloma de 

honra nas exposições do 

Vienna, I87H; Venezia, 

1875: Phil tdelphia, 1876; f ^ S 

Sydnev, 1880 ; Melbour- paSaigc 

no. 1881 ; Milão, 1881 ;!?|pg 

Nice, 1883; Turim, 

\nversa, J885, e muitas 

ou iras recompensas, as 

ultimas das quaes são as , 

seguintes: swftj 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sal 
desde o anno 1875 

CARLOS F. H0FER & COMP. 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 

é o licor mais hygienico conhecido qne apaga a sede, facilita a digestão, os 
tliuula o appetlte, enra a febre amarella e lntermlttonte, a dôr de cabeça, ma-
de nervos, mal de fígado, spleen, mal de mar. É' licor vermifugo, anti-choie-
rico, anti febril, conforme provam os innameros certifleados médicos. 

Nfto se deixo o pnblico enganar pelas nocivas imitações, quo debaixo de 
varioa nomes de Fernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo F e r -
n e t - D r a n e a . 

Dnlcos introduetores na Republica dos Estados-Dnldos do Brasil 

LUIZ PODESTA E HIJOS-Mont .v ldéo 
Agentes no Estado de S. Panlo 

EMÍLIO FANUCCHI & COMP. 
M . P A U L O e S A N T O S 

os quaes são devidamente acctorisados a proceder com to-
do rigor que accordam as leis contra os falsificadores e con-
tra os infractores á dita concessão. (8- e ,»bb.) 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlânticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes >la 

Pacific Steam Navigatioo Company 

da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 

Cardiff 

FILIAES EM 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
K i o d e J a n e i r o 

S a n t o s 

M o n t e v i d é n 

Buenos-Aires 
L a P l a t a 75—27 

e em São Paulo 

4 3 - R u a d o C o m m e r c i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

M Ü N S O N U 
POÇOS DE CALDAS 

ÍD3? 1PJSJR5RO M O G T A . H A 
1° anno irvtivo: de 15 de janeiro de 18IM a 10 de novembro de 1894. 

InstrncçRo materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

V a n t a ^ e n w q n e o l t t o r e c e : 

Clima saluberrlmo, refraetario ao deeenvolvimonto de qualquer epidemia 
cap z de robustecer o organismo muis depauperado. Observancia restricts 
dos preceitos bygionicoH. Gditleio oommodo, satisfazendo a todas as exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idôneo e conhecido. Educação integral, se-
gundo os intuito* da pedagogia nmdorna. Museu, bibliotheca e imprensa es-
colares. O director o sua familia, residem no estabelecimento. 

Pedir prospeotos ao estabelecimento e em 8. Panlo ao ara. B . Ornellas, 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços lie Caídaa, 1» do março de 18Ü4. 
76—60 O dirof tor—ANTONIO MJIUJJLEH OE UUVEUU 

Casa Especial de Pianos 

FREDERICO JOACHIM 
Unlco representante da fabrica H i u l . I l t u c h f o h n . 

em 1794. 30-18 

R u a de S. J o ão , ns. 30 e 3 i 

DR. LUIZ DE GA3TDD 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m p r e f a c i o d e l . u l x d e C n a t r o f i l h o 

CINCO VOLUMES COM O TOTAL DE 8 4 4 7 PAOINAS 

I v o l . - W n r r a l i v a a 

II v o l . — M i a c e l l a n e n 

]III v o l . — P e r A s e r i o V 

i pp r j 
J i / ? 

Sementes novas 
DE HORTALIÇAS 

Acaba de chegar nova remessa 
N O V A Í N D I A 

IX — flua da Fundição — 1» 
20-20 

ELECTRiCÍD&DE 
Mschlnai Grlff, correntes contlnn» 

e Inducç&o. Chegaram u medalha» do 
dr. Ractux. para u pessoas nervo»aí. 
Palmeiras cloctrlea», «nnela, collare* de 
Rover do todos oa números. 

» < » ~ 7 u a D i r e i t a 3 0 

DDFPI/B8 â & 90—11 

/ 

Auxiliadora do Commercio 
Bua do Censo, 15--S. P A U L O - B o a de CUBO, 16 

O e l B O M O , M a r t f n e t t ! ék. C . abriram um ESCRIPTO-
RIO MERCANTIL com a denominação acima, aflm de auxiliarem o commer-
cio o o publico pn a tratarem dia transacçOea seguintes: 

Comprarem e v ndorem titulo.-, seções, terrenos, casas, descontos, hy-
pcthecB». et«. 

O « c i o fínrloa D e l F t o t t a o , s e n d o h o n r o d o 
c o m n i - l v i l e g l o d n d l n t i n c t a e o n t p a n h l a V l o ç A o 

pt*v*f« c o l l o c u y A M d o n i i n u n c l o i i N O S MOIIM 
o * i i i i l o n g o p r a t i c a d e s t e r a m o d a s e r v i * 

ç o , « n c n r n > K H - s e d e a c c e t l a r n n n n n c l o a p o r p r e -
t o s r n z o n v e l H . 

t u t u e m p r e y a é u r n a d a a q n e v « m s u p p r l r 
m n n g r a n d e l a c u n a n e s t a e a p l t a l , p o r q u e n a o s A 
s e t o r n a i i t l l a o c o m m e r c i o e a o p u b l i c o e m s e r a l 
p a r a c o m í l i o H I r l i i d e s a b e r e m d a e x l s t e o c t a d a a 
< • » " « • c o m m e r e l a e a « d a o u t r a s I n i l l c n ç A e s n e c e s -
• n r l a s , m a s l a m b e m e s t á d e s t i n a d a a s e r u m d o a 
m e l h o r e s m e i o s p « ( | e r o a a a e e c o n o m l e o s q u e 
i e m p a r t o d o p r o g r e s s o e e l v U l s a v A o d a s g r a n d e s 
c a p l l i t c s t nA«> s ó d o D r a a l l c o m o d a K u r o p a e d a 
A m e r i c a d o M u i . 8 - » 

\ 

i IV v o l . — E p l n o d l o s d e v l a > 
K o m - T h e a t r o 

V . v o L — P o e a i a a 
PREÇO DAS OBRAB COMPLETAS I8JOOO 

A' venda nesta redacção 

THEATftO S. JOSÉ 

Grande companhia de operas, operas-comicas e operetas 

CIDADE "DE ROMA 
DE 

R a p h a e l T o m b a 

HOJE S a b b a d o . 4 d e a f ^ ü s t ò 

R E C I T A N . 6 

HOJE 

titulada 

I LA 
Maestro conoortista e director da orcheetra, ?r Orttlr. 

et». 
1B-

1 

[ 1 
1 
i l 

rados. 

! ' • e C o s e h o r r i W d ò c o » l ' u U « ' C M 

----- > #0 ér. dr. CheTe de Poilófa e baraéom. .'í 

inodldnde do publico, o8 bilhetes do gWéifc s"rtto 'íám™. 

^ Y J Q Q • Per detcrirlnat»! 

A n i s n h A , d o m i n g o , b r l l ü a t a t e e f c p e c t f t c t t t b 

Brevemente, a magnífica opereta 

R E E CONSCU i t t i fO 
Arranjo da nr tue la El Bei que rabió. 

Os bilhetes rr t lo desde j á á vefad» éa charutirfs d» C o í 

Os esvectaculos « to Intranafarirela M a t e «na m * k * 
Dspols dos «spsctaculoi ha boods para todas as Hakff, 

J 

k • ' '7' 



JOAQ I 
fininde 

tíifiei o ( 
fiortlm 

extrangv 
RTTA ] 

CoDBQlt 

LEILOEI 
8. Joio, 

Recebeu 
AOKNCIA : | 
Çommtmo 

MOREIRA 
»eu escrlpti 

RIO, 4 
O 8em 

que o ei 
mulgado 

Foi ap 
adiamea 
são opln 

O sr. Q 
urgência 
recer na 

- Ha O 

SANTOJ 
café : 
Veadas 

169200. 
Mercadi 
Entrara 
Erlstea 

— Pauta 
Bom, 11 
Escolha 
— A ali 

04:1O7I29( 
Recebed 
— Entra 

•apores : 
Inglez * 

•arlos gel 
-Alexandl 
4 ordem: 

Sahiram 
Vapor a 

York, car 
Dito na< 

Rio, vari< 
Fatacho 

Francisco, 

LOWDR] 
Os Japoi 

ctorla sot 
tando a pi 
cuparam. 

Do Ft 
Commerc, 

Nos and 
valia neetl 

Durante 
*. e meen 
•cceitandi 
lar, o con 
em 1893 
libras, en 
em 1891 

A pollt 
apontada 
ruína do 

A popa* 
tado, ao p| 
nuem. 

Emlgran 
melhore* 
•Aluindo I 
todo casoJ 
•cr cm M 

8. farlos, 1 do l i 
JOAQUIM Joaá o i AbCbo 

G R A N D E 

L I Q U I D A Ç Ã O 

T u d o a p r e ç o r e d u z i d o , a b a i x o d o 

c u s t o d a f a c t u r a 

Com a competente auctorisação do meritissimo juiz da 
1.* vara cominercial desta cidade, continua a liquidação do 
grande deposito de louças e mais objcctos pertencentes à 
massa fallida de Monteiro, Guimarães & C., 6 r u a do 
Co iumcrc io , ns. 3 3 o 37 . 

Tendo recebido esta massa, depois de aborta a fallencia, 
duzentos e muitos volumes de mercadorias cue cs'avam em 
viagem, directamente do oxtrangeiro, os quaes volumes só 
agora è que se estão abrindo, por i>si continuam os syndl-
cos desta massa a oITerecer ao respeitável publica, e a pre-
ços reduzidos, uma infinidade de objectos. tanto em chris-
toffle, nickel e crystal como om porccllam, salientanilo-se 
em todos elles, além dos finíssimos lavores, o hom gosto quo 
presidiu á sua confecção, destacando-se muitos pela primeira 
vez que vém a este mercado. 

Os syndicos abaixo assignados tèm mais a honra de le-
var ao conhecimento das exmas. famílias desta capital, bem 
como das outras localidades do interior, que è de grande 
Cinveniencia aproveitarem esta occasiâo para sortirom-so 
dos objectos de que precisarem, visto que « n u 6 u m ne-
goc io q u u s c annunc i a , c s im IImu verdade i ra l i qu i-
daçAo, que sc eslá fazendo ( po r t an to , h a toda a 
van t agem pa r a quem compra , 

Scientiflcamos mais ao respeitável publico q-ie esse 
grande deposito è composto de todos os artigos concernentes 
a casa dft louças, desde o mais fino atè o mais commum, 
portap.to, ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. negociantes, tanto desta 
capital como das mais praças do interior, que, além do 
grande deposito de louças, temos também uma infinidade de 
objectos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs negoc iantes o aproveitarem esta bòa occasiâo de 
fazerem seus sortimentos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

S O ' SE VENDERÁ A D I N H E I R O 

Os syndicos : ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

10—4 OSCAR HORSCHITZ & C. 

E s t o j o 

c ô 

0 3 

Paul i s t a 
S U R P R E Z A t ! ? ? NJ 

0 ESTOJO PAULISTA » 

o acondieionamonto sem egual 

P O R DOUS M t L R É I S ! ! ! ? ? 

3 L á p i s s u p e r i o r e s s o r t i d o s p n r a p a p e l 
2 L á p i s e l e g a n t e s p a r u c a r t e i r a 
;l L á p i s s u p e r i o r e s p a r a p e d r a l o u z a 
\ C a n e l a s s o r t i d u s 

5 0 P e n n a s d e a ç o s u p e r i o r e s s o r l i d u s 
ItO F o l h a s d e p a p e l p e q u e n a s 
5 0 K n v e l o p p e s p e q u e n o s 

1 T i n t e i r o c o m t i n i a p r e t a s u p e r i o r 
2 H o r r a c l i u s s u p e r i o r e s p u r a Ia p i s e t i n t a 

APROVEITEM A OCCVSIÃO 

0 valor do 10$QQQ por 2SQQQ 7 7 1 ! 

< > \ I > I i S E E N C O N T R A ? ? 

^ ^ ^ Em casa dos importadores e industrlaes 

X n J . B . E N D R I Z Z I & C O M P . 

WJ 4 - R u n dr> H õ a V l a t a - Í 4 

S * P J U I I I . Q 10-t . 

p 
£ 

C O 

o j o P a u l i s t a 

FARINHAS Í T R Í 
n o 

The Rio de Janeiro Flour Mills & 
G R A N A B I E S , L I M I T E O 

( M o i n h o s e G r a n e l » ) 

Único agente para S. Paulo 

EMIL L E M C K E 
7 - R u a J o s é B o n i f a c i o - 7 

O C O M M M H C l O ÚES. PXVLO 

L A U E L O C E 

ie 
n a A l f a n d e g a d e S a n t o s 

M. L O P E S D A S I L V A 
S a n t o s 

Agente o dcrpnchantu cia Buporlntendenola das Obras Publicas de 8. Paulo 

Encarrega ao de despachos e remessa de moroadorlas para B. Paulo, par* 

o que dlcpOI do pessoal habilitado. 

AGENTE EM 8. PAULO I ílO—Í6 

ARTHUR DE CASTRO MOL&RINHO 
A o b r a d o - l l , R i m l t t d e N o v e m b r o , l l - 8 o b r a d o 

F9' ÍI ABBOZ 
R I F G E R 

o ÜHico que le pôde oaar com toda 
conflançn. de aroma agradabIliMimo, dá á 
eatta belles», attraotivoi e encantos, tor-
nando-a agradavelmente fresca e assfiti-
nada. 

Preço»: doita 12#, um paoota 1#500, 
nai princlpaea catas de perfew«rtes, pllfcf-
macias, «to., c 3n9 tti-ícó» agentes : 

B a r u e l & C o m p . 

1—ROA DIBBITA-1 

—esquina do largo 4a 84—fl PAVbO 
lOu—07. . . 

Aos exmot. iri. 

Médicos e 
A casa especial de cirurgia Ao Thtr-

mometro, acaba de receber, dlrecta 
nento da Europa, um grande sortl-
mento das ultimas novidades. 

Os srB. médicos do interior podem 
dirigir seus pedidos, que serfto atten-
dldos lmmedlatamente. 80—!!p 

RNOÍT PRINCE UNE OF STEAMERS 
Sabidas regalares de vapores para 

New-York 
ARABIAN PniNcs . . . 1 0 de agosto 

MKXICAN FHIXCR. . . 11.. .30 de agorto 

0 PAQUETE 

0 VAPOR ITALIANO 

Alexandra 
{1.6ÕÕ toneladas) 

Esperado do Rio ria Prata no dia 
80 do corrento, sahirá, deputa da In 
dispensável demora, para 

P o r o n a R i i á 
S > F Y a r i c U c o . 

M o n l o v l d é o 
l l u e n n » ' 1 I r e s 

Recebe uargia e passageiros para 
esses portos. 

Para lnfürrtldfftffl, éóm 

CON8IONATARIO 

8̂B, «VA SlitfAbOR PEIJO', 3 B 
P a n t o a 

Esperado de Montevldéo, sahirá 
para 

NEW-VORK 
no dia 5 de agosto. 

O PAQUETE INGLEZ 

esperado de Now-Yoik, com escalat 
por Pernambuco, Bahia e Rio do Ja-
neiro, no dia 15 da agosto, sahirá, de-
pois da indispensável demora, para 
M o n t e v l d é o 

B n e n o « - A t r e s e 
R o x a r l o 

Para carga e passageiros, com os 
agentes 

BELMfiRÇO & C. 
! V . n . — N & o ee attenderA mais a 

nenhuma reclamação por faltas que 
n5o forem roíumunlradae por escripto 
à agencia, atò 3 dias depois da entrada 
dos generos na alfandega. 

No caso em quo OB Volumes pejam 
descarregados com termo de avaria, é 
necessaiia a presença da agenda no 
deto da abertura, para p dor verificar 
o pre.ulzo e faltes, se houver. 

Rial Companhia di Paquetif a Vapor d; Southpmptsn 

i ã h l r i a s p a r a a E u r o p a 

do R i o , no lia 11 le agosto 

Magdalena 
Danube 
Thamcs 

28 de agosto, do Rio 
> setembro, > > 

25 » > » » 

P a r o o l * l o < ln P r a t a 

do R i o , em l l tio agosto 

Danube 
Thamts 
Nile 

2T de agosto, do Rio 
9 > setembro, » » 

H ' . > > 

Para passagens e outras Informa-
VOee: no Rio. com o sr. Q. C. An-
doraon, ma de 8. Podro, l ; em San-
tos. com srs. Holworthy, Ellis & C.; 
ein 8. Paulo, na Cuhh I . u p t o n , 
rti« de S Fonto, 41 é 48. 

, 0 VAPOR ITALIANO DE l.« CLASSE 

RE U M B E R T O 
Esperado no dia 12 de agosto pirt i ià dcpMd da Inlisponfav 1 demora para 

G ê n o v a e I N F a p o i e s 

com cscaln polo Rio Se Jaretro 

P r e ç o s d a * p a s M i i g e i M e m t e r c e i r a c l a a s e 

R s . 9 0 $ 0 0 0 
Os p&BBageiros do terceira classe terSo conducçfto gratuita para bordo, 

Para passagens, carga o mais Informações trata-se com os agentes: 

H . P u u l o — J o f t o Bilccola & Oatti, rua João Alfrodo, Í7-A. Importa-

dores e cambistas. 

S a n t o » — A Florita & C., rns S. Antonlo, 48. 

I t l o d o J a n é l r ò — A . Plorlta & C., rua Primeiro de Marco, 87. 

FOLHETIM 

Q. DE LA LANDE1 .LE 

R o m a n c e m a r í t i m o 
TBBfilO OB 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E II 
OS AMORES DE SUZANA 

« v % i X I I 

0 LIVRO VBBMBLHO <k 

«Não pude ouvir o comman 
dante e Thereza d'Héricourt; 
mas vi que falavam baixinho 
e que passearam largamente 
um com o outro, que riram 
mui to . . . 

«NOTA. AO appendice colloca-
do a paginas m: -j-veja se Pao-
letta, o s r . d'Héricourt, Thereza 

íl'H6rieourt, Suzana d'Héricourt, 

Nestor Laviolais » 

«Liart tem um plano, a sua 
cólera sinistra socegou de súbi-
to ; elle o que quer ? a mSe, 
a filha ou o d inheiro? . . . (Irei 
a terra, se fôr bem preciso, ape-
zar de ser muito perigoso; maa 
n&o irei sem motivo Bèrio). Um 
segredo 1 um segredo I . . . é uma 
grande mola! 

«A menina partiu sem dizer 
adeus a Merval, que a ama, e 
que ella ama também, disse Pao 

«Merval está afflictissimo e 
o Hecla volta. Nestor vem bus-
car o seu amigo, que o n&o 
quer seguir. 

«Cá está a loucura I Merval 
foi a Mahnn aem licença, a nado 
(soberba descoberta). Graças a 
Cbérinot, a Caboche, a Larti-
gue e à carta da criadita, sigo 
uma pista já. 

«Torno a ter 
Merval. 

«Deveria denuncial-o? Eis a 
grande questão». 

Pedro Cordier, depois de re-
flectir,- não denunciára Merval, 
não por efTeito de um senti-
mento de benevolencia e de 
sympathia, mas em conseqüên-
cia de um calculo de cuja cer-
teza duvidava ainda. Na du-
vida, o homem de ferro abstiverá-
s e ; esperava que a impunida-
de augmentaria a audacia de 
Merval. 

Para que o joven tenente ou-
sasse depois commetter novas 
faltas, para que pudesse etufim 

bora, augmenta a inimizade que 
por elle concebeu, desde que o 
Buspeitou de ter Boltado os três 
gritos. Deixemos crescer aB for-
ças da resistencia de Merval. 
Também Madec por ura lado ó 
muito ajuizado, muito firme, mui-
to prudente, por outro é forte, re-
soluto e terrível; Madec matava-

I mo I . . . E apesar disso quem 
confiança em j sabe se eu fiz alguma tolice ? » 

A' meia noite e meia hora, o 
sargento, mandado chamar pelo 
comraandante, limitára se a dar 
parte que Celestino fôra posto 
a ferros, atado de pés e mãos, 
em cima das pilhas de b:ilas, 
amordaçado, e privado de agua, 
apezar da sêde que o devora-
va j á ; e em segundo logar a 
narrar a fuga de Chérinot e 
Martinat, de que Montoire e 
Rivelies j á tinham informado o 
commandante—e.emflm, a trans-
mittir lhe alguus ditos da tri-
pulação, escolbidi s de modo que 
ateassem a cólera de Liart. 

Lamentavam, dizia Pedro 
contrariar os desígnios aiuda J Cordier, que a fragata não ti-
desconhecidos de Liart — desj-' vesse ardido e o commandante 
gnios que Pedro tencionava des- com el la ; louvavam aquelle sce-
cobrlr dentro de pouco tempo— lerado Pigale. Veja, coromau-
achou necessário n&o o desaui-1daete, s&o doidos e maus; não 
mar. ; se podem poupar, e eu também 

«Depois, se fôr necessário, n&o e i poupo, 
n&o me será difflcil provar por —F»z bem, sargento, faz bem, 
confrontações que Merval devia disse Liart. 
ter deixado o navio nesta noi-1 —Lamentavam sobretudo,tor : 

te; roes j á haverá prescripç&o; nou o oficial inferior, que a 
fetto. Aqui anda historia de Liart. I Liart n&o poderá castigai o ; em- Gorgona n»o tivesse dado á ços-1 

ta, dizendo aquelles imbecis que 
o commandante responderia a 
um conselho de guerra, e que 
toda a tripulaç&o devia depôr 
que fôra p o r . . . com o respei 
to devido ao commandante; eu 
não me atrevo a acabar. 

Liart, ferido devéras, rugiu. 
— Diga, bradou elle. 
—Oh I é sempre a mesma 

cousa, dizem que o sr. Rivel 
les salvou a fragata e que o 
commandante de certo a per-
dia ; que os srs. de Merval e 
Madec são bons marinheiros, 
mas que o sr. Montoire e o 
commandante mesmo — com o 
respeito dev ido . . . 

—E quem diz isso ? inter-
rompeu Liart, quem diz tudo 
isso? 

—Aquelles a quem se dá o 
nome de bôa gente de bordo, 
miseráveis, commandante I . . . 
cabos de marinheiros, chefes 
de peças, contra-mestrei. 

—Nomes I nomes l 
—Oh I é fácil, est&o no meu 

livro de lembranças; j á por 
maiB de uma vez os tenho fila-
do a todos, ora Dor isto ora por 
aquillo; est&o trinta homens a 
ferros, todo gente escolhida, 
como se diz cá na marinha; maa 
eu, comraandante, que aon solda-
do velho, chamo-os fragueees, 

commandante, e nada mala. 
—Diga-me os nomea, os no-

mes I repetia Liart. 
(Contínua.) 

V a r l g a i l o n i Italiana 
A G E N C I A G K f t A I , N O B I I A 8 I L 

R I O D E J A N E I f t O 

l l t J A P n i M E I l t O D E H i t R Ç A , » » ( » 0 n i l / V I > 0 ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes em 8. Pau lo : 

A. FREDERICO SGHULZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Km Santos i 

ÒSCAft UOffllTZ (6 COMP.—PRACiV Di REPUBLICA, 41 
VAPORES s 

N o r d - A m e r l c R (rx-Stirling Oattle), D u r a d l O a l l l o r a , V l t -
t o r l a » D u e h e a a a d l tiedoVa, B u d - A m e r l c a , 

M a t t e o H r u z z o , I l i o n t o v t d Q O , l . a t » P a i * 
m « « , C l l t ú d l G e n o v n , I t o n n r l o , 

E u r o p a , I t l o d e . f a n e l r o . 
0 PAQUETE 

MATTEO OftCZZQ 
sahirá de Santos no dia 5 do agosto pi.ia 

Gênova e Nápoles 
oom esoala pelo H l o d e J \ n o t r o . 

Rncnbo passagd os par» 

M A R S E L H A E B A R C E L O N A 

som baldopçRo em flenova. 0 |rcç , da parsagem de 3*> classe ó 

RS. 1 0 0 8 0 0 0 
O PAQUBTE 

Montevldéo 
Esperado e m â a n t o a no 

dispensável demora, para 
dia 22 de agosto, sahirá, depois de In-

G e n o v a e 

eom eccala pelo 

Nápoles 

R i o d e J a n e i r o 

Para passagens e mais Informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S e h u l z e A O . , rna do S. Bento, 63. S. PAULO 

O s c a r H o r a c h l l z & C - , praça da Republica, 41, SANTOS. 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
HOCIETA mvwrrE 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

paquete 

E L I X I R 1 . HORATO 
Attoeto qoe tenho empresado 

minha clinica civil o ellxlr M. Morato, 
preparado pela sr. D. Carlos, oom re-
sultados vantajosos nas moleattaa ajrphl 
Iltlcas chronloas, aobretndo no rhoama-
tlsmo gottoso. O qne afflrmo sob fé de 
mea grtn acadêmico, e oom o Jn 
monto se fôr preciso. Dr. João Nepo 
muctno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em B. Panlo 

PKIXOTO ESTBLÍiA & O. 
I l - R u n d e 8 . B e n t o - I I 

(3—, t>- e sabb.) 

C O M M E R C I O 

Ô A M B I O 

B. Panlo, i de agosto de 1804. 

Tabollas afiliadas hontflm: 

L o n i l o n l l n d l i 

Londres 

Hamburgo 
Itália 
Lisboa | 
e Porto | sterllno 
Agencias de Por-

togal. . . 
Rew-VoiH 
C o m m e r c l o 

a 90 d. 9 1/4 
i.OÜI 1.274 
9 1/4 

& vista 
9 

1.048 
1.296 

950 

9 

— 498 

— 6.600 

I n d u a t r l a 

Londres 9 6/16 91/8 
Paris l . o a i 1.017 
Hamburgo 1.201 1.280 
Portugal — 48o 
I tal Ia -

l l r l t l n h , I S a d k 

Londres 9 1/4 9 
Paris 1.030 1.050 
Hamburgo 1.273 1.296 
Itália — 
Lisboa e Porto. — 
Provincial — 
New-York — 

B a n c o d e H . P a u f o 

Londrea 9 1/4 
Paris 1.081 1. 
Italla — 
Portugal — 

Subirá de Santos, no dia 5 de agosto, para 

n o v a e 

Viacom garantiil* em 15 dias. Esto vapor é (Iluminado a luz elertrica e 

tom esplendidos acuuinmutWtoo para p&«8agolros do 1.*, 2.* o 3.» claseos. 

Para passagons e outras Informações, com os » 

A i t e H t o s 

OAMILLO CEESTÂ & COMP. 
4 8 - H U V l > E 9 . U E I V T O - 4 M 

S . P A U L O 
M A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

New Zealand Sbipping 
( L i m i t e d ) 

SAtiiÚAS PakA Loudrbs 

K a l k o u r n . . . . . . . . 31 do agosto 

O PAQUETK INOLEZ 

RUAHINE 
esperado no Blu de Janeiro, de Nova 
Zelandla, em 4 d e n g o a t o , sa-
hirá para 

LONDRES 
com escalas por 

T E V E H I F E e 
P L Y M O U T H 

depois da lndlsponsavel demora. 

Bilhetes de i d a e V o l t a na 1.* 
classe, validos por 12 meses, £ . 4 H . 

Esto paquete tem excellentes acom-
modaçOos para passageiros de l . s , 2.* 
e 8.* classe. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
illumlnados a luz electrlca. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons &C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, li-Sobrada 

a . p a v l o 

SAHIDAS PARA A EÜROPA 

I l > « r l n . . . . 30 de agosto 

0 W«OEtE IWLBI 

B r i t a n n i a 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rl« 
da Prata, em 13 de agosto, sahlrA para 
L U I l A n , L a l ' H l l < M > tLa Ho-
chelle). P l y m o u t h e L i v o r -
p o o l , no mesmo dia. 

Betes vapores tocarfto de ora em 
de&nto no porto de L . a P a l l c e 
(La Rochelle), om logar de B o r -
d é u a . 

Rodncç&o nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.' classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta, £ . 36 e £ . 4 5 . 
2 . ' classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Paisagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
OB paquetes desta linha s&o Illuml-

nados a luz electrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

cSm os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RDA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

8 . P A U L O 

0.650 

9 

045 
980 
470 

B r a a l l l a n l a c h e B a n k f t a r 
O e u t a c h l a n d 

Berlim e Hamb.. 1.271 
Londres 9 1/4 
Paris 1.030 
Italla -
New-York — 
Portugal — 
Hespanba — 

C . C r e a t n A C . 

Londres 9 1/4 
Paris 1.031 
Hamburgo — 
Italla (saques)... — 

» (vales) . . . . — 
Lisboa e Porto. . — 
Portugal — 
Hespanha — 

Hontem deu-se algum movimento no 
mrreado do cambio, havendo tra<isac 
ções & taxa reservada de !• 11/32. 

Também teve animação o mercado 
do ouro, effoctuando-se vendas, na mé-
dia. a 281410. 

Km Santos o papel particular esteve 
9 7/16. 

O mercado do cambio fechou inde-

ciso. 

COTAÇÕES 

A c f t o a 

1.190 
9 1/6 
1.045 

C80 
8.500 

475 
980 

9 
1.050 
1.295 

915 
960 
415 
470 
940 

Ycod. Co o-

Companhia"! 
Paulista lntpfr 
Idem oom 30 */t 

Mogyana, lntegrallsadas 
Central Paulista. 
Mediante» In pnrt 
Luz Stoaricã. 
Sul Brasileira 
Christoffol & Stupakoff 
Fibril Paulistana 
Ininstrial de B.Paulo. 
Serviços Mai i t imos. . . 
T8'cphonlca. • < a < < •«< < 

Bini O' • 
CredltoReal.cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. 
Com 90 11411 
Lavradores 
Uni&o do S.Paulo 
Idem da 2 ' emiss&o.... 
Comm. e Ind 
Connructor e A gr 
S. i l W l o . . . . . . . . . . . . 

H3(V« 
«3S 

1609 
f.O$ 

150» 

40* 

22 í| 
fll» 

15«li 
70S 

130$ 

t õ l 
301 

— 

200» lKft» 

1S0» 
40» 

110» 
40» 

40» 
40» 

190» 
60» 

1103 

»30< 
223 

I3u$ 
22S 

301 

185» 
40S 

100» 

L e t r a s h j r p o t h e e a r i a a 

Banoo de C. R e a l . . . . 7S» 72| 
Dnl&o 60$ 67» 

Iutesd. Manlcip 80» 75» 

A ( « l i o u 

Do Kt tado 1.000» 
Oeraes 980$ -

D e b e n t u r e a 

Viaç&o PaallBta. - 68$ 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandega e Re-
cebedorla de Rendas, de 30 de julho a 
4 de agosto: 
Café bom U550 kl o 
Café escolha 1$0M) > 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S TAFoan rosBADOa no BIO 
4 New-Island, Buahine. 
4 New-York eeso., Coleridge. 
6 Portos do Bul, Itapeva. 
5 Santos, Regina Margherita. 
6 Santos, Capua. 
7 Santos, Matleo Bruzzo. 
8 Bordeanx e esc., Congo, 

- 9 Rio da Prata, Br/sil. 

VAP0BBB A u m DO >10 
4 Portos do Norte, Olinda. 
4 Hamburgo e esc., Patogonia. 
4 New-York, pela Viotoria, Pascal. 
6 Marselha e esc., Bourgogne. 
6 LondríS por Tenerlffe, Èuahinc. 
6 Qenova e Nap. Regina Margherita. 
6 Cabo Frio e Macahó, Normandia. 
8 Qenova e Nápoles, Matteo Brtuzo. 
8 Portos do Sul, Itapeva. 

8 Caravellas e esc., Augusto Leal. 
9 Rio da Prata, Congo. 

• MVOMM MMBADO* I I I (ANTOS 

I 4 Rio da r . i * * .  U n l l M Bruno. 
6 Rio. Itararé 
9 New-York, Pelcamyn. 

10 Europa, Ri Umberto. 
15 New-York o eac., Britiih Prince, 

VAPOBU A u r a DI (Airaoa 
4 Rio, Capua. 
4 New-York. Quernsland. 
6 Uenova e Nau Regina Margherita< 
6 New-York. CUneee Prince. 
6 Europa, Matteo Bruno. 

11 Europa, Bt Ümberto. 

M A N I F E S T O S 
Conolus&o da carga vinda no vapor 

Inglez Leibnitt, procedente do Llver-
pool : 

1 brc. louça, a J . Buccolo. 
4 cxa. Idem, uo mesmo. 

8H amrs. tubos, Idem. 
1 brc. lotlça, Idem. 

1.914 barras forro, a Anderson, Sotto 
Maior & C. 

837 amrs. Idem, aos mesmos. 
60 engrt. louça, a Le&o de Moura 

A C . 
8 fds. fazendas, a Hasenclever & 

C . 
8 cxs. Idem, aos mesmos. 
2 fds. mantas. Idem. 

30 cxs. vidros, W B Paulo, & or-
dem. 

200 ditas idem, I J , Idem. 
87 ditas machlnas, & C. Arens. 
fl chapas ferro, & mesma. 
1 amr. tubos, idem. 

1 fd. cobertoref, a P . Muller & 

C. 
10 cxs. fazendas, aos meamos. 
2 ditaa idem, idem. 
1 dita Idem, idem. 
3 ditaa Idem, a H. Ferreira & C . 

18 ditaa Idem, a H. Borcbard 4 C. 
I fd. Idem, aos me«mos. 
1 cx. lenços, idem. 

2 fds. fazendas, a Bloch Frftres 

& C . 
15 cxs. idem, a Cahen & Dreyfus. 
10 bres. louças, a Hasenclever & 

C. 
16 cxs. blsagrM, aos mesmos. 
1 dita Idem, Idem. 

21 amrs. picaretas, idem. 
2 cxs. ferragens, Idem. 

18 ditaa arame, Idem. 
1 dita ferragens, a C. Feldmann. 

232 ditas folhas Plandres, a L . Fel-
mann. 

84 engrt. louça, A S C, A ordem. 
2 brc*. Idem, idem. idem. 

10 engrs. louça, M O C, Idem. 
10 bres. idem, Idem, idem. 
11 engrs. Idem, M I G , idom. 

800 latas oleo, a .1. Thelnn. 
1 cx. idom, A R C, & ordem. 
5 ditas vinagro, 1 S R, idom. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SE8SÜ0 DE 30 DE JOLSO DE 1894 

Presidente, Antonlo Lnlz Tavares ; se-

cretario, Jo io Cândido Martins; de-

putados, C. P. Viauna e Camillo 

José de Sampaio. 

EXPEDIENTE 

Offuios: 

Do inspoctor da alfandega de San-
tos, accusando a recepção do offloio 
em que esta Junta lhe communicava 
as fallenclas do Nunes doa Santos, 
Irm&o A C., de Belém do Descalvado, 
e de Pedro Morelll, desta praça.—In-
teirada. 

Do juiz de direito da 2.' vara 
de Santos, commnnicando ter decla-
rado aberta a fallencia dos negociantes 
daquella praça. Rosa Flores & C., ten-
do nomeado syndicos da masra oa 
credores A . Culmbra Jk LeSo e Laer-
slo Trindade & C., e curador (Iscai, o 
promotor pnbllcoda comarca, dr.Fran-
cisco de Salles da Silva Braga.—In-
teirada; façam-se os devidas comma-
nlcsçOe*. 

Do dr. Cesario Motta, secretario do 
Interior, convidando o presidente e 
pessoal da secretaria desta Junta pa-
ra assistirem á inangaração da Escola 
Normal, em o novo edlflcio, em 2 de 
agosto p . f . — Inteirada. 

Representaç&o dos leiloeiros desta 
capitai, pedindo para que n&o seja au-
gmentado o numero de leiloeiros desta 
praça.—Sellado, volte. 
Requerimentos : 

Do Queiroz, Vlzeu & C., desta praça, 
para archlvamento do seu distracto so-
cial.—Archlvo se. 

De Blnardo Silva A C., B . Stella 
& C., Gítspar & C., desta praça, Al-
berto Martins & C., da de Santos e Al-
bino & Mendes Braga, da do Ribeirão 
Preto, para archivamento dos seus con-
tractos sociaes.—Archlvem-se. 

De Pires, Mattos & C„ de Santos, 
commnnicando a retirada do seo in-
teressado, o sr. Jo&o Maria de Sonza, 
e pedindo para que se faça a devida 
annotaç&o. 

De Albernaz A C , de Santos, pe-
dindo o registro da transferencia da 
eéde do sna sociedade para esta ca-
pital.—Apresentem declaraç&o em du-
plicata, nos termos do artigo 307, in 
fine, An ood. com. 

De Henrlqne Pedro de Oliveira, da 
praça de Bantos, pedindo a transfe-
rencia, para a sua firma, do livro Diá-
rio, da firma C. P. de Oliveira & C. t 

da qual é successor.— Deferido, la-
vrando-se novo* termos de abertura e 
encerramento. 

Da Lidgerwood Manncfacturing Com-
pany Limited, Eduardo Silva & C., 
José Weissohn & C., desta praça, a 
Alberto Martins & C., da de 8antos, para 
o registro das suas firmas commerciaes. 

Registrem-so. 

Do gerento da Companhia Louvre 
Paulista, para archlvamento do n . ' J l 5 
do Diário Official do Estado, onde ae 
acha publicada a acta da aesembléa 
geral ordlnarla da mesma Companhia, 
realisada em 1.° de julho deste anno. 

Da commlss&o llquidante da mesma 
Companhia, para archivamento da cer-
tidão da acta da assembléa gorai ex-
traordinarla daquella Companhia rea-
lisada na mesma data, e na qual tra-
taram da liqnldaç&o da Companhia.— 
Archlvem-se. 

B A N C O U N I Ã O D E S. C A R L O S 
B a l a n c e t e e m 3 1 d e j u l h o d e 1 8 9 4 

A C T I V O 

• 

A c o l o n l n t a s t 
Entradas a realisar. . . . . . . . * 

E m p r e a t l m o * s 
Por contaB correntes garantidas e outras . 1.229:7951205 
Por bypothccas ruries 1.277:846)163 
Por bypothecas urbanas 88:207(220 

T i t u l o * d e s c o n t a d o * * 
8 jbro esta praça, Santos, 3. Paulo e outras 
Cauç&o da Dircctorla 
Valores hypotbecadoa . . . . . . . 
Titulo* oauclonados 
Letras a receber 
Bstimpilbas 
Jurcs.de letraB 
Penhor agrícola 

I r a m o v e l a i 

Pelo* pertenceates ao Bani-o 
C o r r e s p o n d e n t e * n o e i - ^ 

t r u i i g e l r o t 

Saldo a nott» dlsfioalç&o 
Dlveriaa conta* 
Titulo* em llqoldaçto 

C a i x a t 
Dinheiro existente . . . . . . . . > 

2.182:560(000 

2.690:8481648 

1.623:264*180 
200:000»000 

8.636:660(000 
ll'i:764»900 
119:082»340 

6069600 
9:6861860 

10:0001000 

i6:400$000 

P A H » 1 V U 

C a p i t a l t 

Valor de 25.000 acçOeg de 200» cada uma 
Fondo de reserva. 
Lucros suspenso* 
Lucros e perda* 

I l e p o a l t o * t 

Por letras • prazo lixo 

Em contas corrente* de movimento e outras 

Deposito da Dlrectoria 
Diversa* garantias 

D i v i d e n d o * t 

Saldo do 1 * ao 7.® n&o reclamado . . . 

Juro*, deaoonto* • commiasOos . . . . 

76:6001000 
76:600$000 
65:638»389 

4l9:825»4v0 

1.050:914»H90 

5.000:000»000 

208:638»380 

1.480:7701110 

200:000(000 
8.7õ9:304»900 

10.-664(000 
{10:890(266 

17:080)891 
17:918(060 
82:600(000 

201:199(818 

10.750:167(664 

Bnreo M Aaaso SAMPAIO VIDAL, 

ã i 

10.750:167(664 

JACTNHO F . Moa n u , guarda llvro* 

O 
« h a 
I » r « « | 
d o o i 

8 
Cora o | 

«O confl 
o Jap&o, 
reino da 
lor do 
Inglaterr! 
portaçfto < 

Bis o* 
importaçi 
no*: 

de 
de l ã 
de 18 


